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APRESENTAÇÃO

O videotexto está chegando ao Brasil.

O sistema é de tal ineditismo que mesmo nos países europeus e nos 

Estados Unidos, onde o videotexto já superou o estágio experimental, 

encontrando-se em franca operacional idade, ele também é inovação, ’ 

pois, na condição de elemento de comunicação absolutamente original, 

seu potencial ainda não foi explorado na íntegra.

Entre nós, o desconhecimento dessa nova mídia eletrônica é quase to 

tal, exceto, é claro, para os que lidam diretamente com o videotex­

to, e estes se reduzem a um pequeno grupo.

São muito poucos os que, no Brasil, sabem do sistema recém-chegado.

Este trabalho, propóe-se divulgar e popularizar as técnicas opera­

cionais de videotexto, buscando assim ampliar o número de pessoas 

que, num futuro próximo, estarão integrados no sistema e envolvidos 

na produção de programas.

Aqui foi reunido resumidamente o que existe publicado sobre o video 
texto, procurou-se desenvolver um trabalho o mais abrangente possí­

vel .

Reconhecendo as limitações, sabe-se que o resultado dos esforços é, 

no mínimo, modesto, notadamente por se tratar de obra pioneira.

Vagobvtto PoAQÃAa





PREFACIO

Durante esses anos de trabalho com o videotexto tive oportunidade 
de fazer e guardar vários apontamentos, trocar idéias com compa­

nheiros, consultar publicações estrangeiras e algum material na­

cional, além de discutir com diretores de empresas Fornecedoras 

de Serviços.

Não quero aqui elaborar um trabalho sobre o assunto, tampouco ofe 

recer todas as informações a respeito dessa nova mídia que surge, 

mas sim preencher uma lacuna existente.

De uma forma resumida, abordo o videotexto através de uma lingua­

gem simples, visando a compreensão de todos os leitores. Pretendo 

tão somente levar ao público em geral um pouco de minha experiência 

e um pouco do conhecimento obtido, com o objetivo de desmistifi- 

car o videotexto.

Solicito a todos que enviem críticas e opiniões, porque este livro 

não é um trabalho acabado. Pelo contrário, acho que ele pode e 

deve ser enriquecido em novas edições.

Agradeço antecipadamente as colaborações que possam aperfeiçoá-lo, 

sejam elas de colegas de trabalho, usuários do sistema e estudan­

tes.

Vexgiyiio Zaniboni. Nztto
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O VIDEOTEXTO

"0 Videotexto é uma nova mídia que 
se completa com a interligação do 
telefone e o televisor através de 
um adaptador com teclado alfa-nu- 
mérico.

Desta forma é possível o acesso 
às informações armazenadas em um 
banco de dados. 0 Videotexto apro 
veita a infra-estrutura instalada 
(rede telefônica), que o torna um 
veículo de baixo custo operacio­
nal, fácil manuseio e de grande 
penetração na sociedade"

0 Autor





SURGE 0 VIDEOTEXTO

As descobertas e invenções modernas têm ocorrido, via de regra, em vã 
rios países ao mesmo tempo. Acompanhando essa tendência, a concepção 
de interligar telefone e televisor a um computador central - que ê o 
princípio do Videotexto - criando um novo sistema de informações, sur 
giu em diferentes pontos simultaneamente.

Os ingleses, entretanto, adiantando-se a todos, viabilizaram seus pro 
jetos e conseguiram apresentar o Videotexto ao mundo em primeiro lu­
gar. Na Inglaterra, os serviços de Videotexto estão sob o controle di 
reto das autoridades postais, o "British Post Office (BOP)**, que deno 
ninou o novo sistema de "Prestei”.

O Videotexto, em operação hã mais de uma década, é - em princípio -um 
sistema único, adaptando-se, porém, nos diversos países onde foi im­
plantado, às varias tecnologias de transmissão desenvolvidas local— 
mente.

São quatro os sistemas principais hoje em uso: o primeiro "Prestei" , 
da Inglaterra; o francês "Antíope"; o canadense "Telidon", e o japo­
nês "Captain".

Presentemente, o Videotexto estã em operação em vãrios países euro­
peus, e, também, na Austrália e Hong-Kong, além de, como não podería 
deixar de ser, nos Estados Unidos.

Na América do Sul, o Brasil mantém o sistema em funcionamento. O Vi­
deotexto, apesar de recentemente criado, encontra-se em fase de fran 
ca expansão nos países onde foi testado.

Tendo em vista os fatores de qualidade e custo, o Brasil iniciou pelo 
sistema francês "Antíope".

O VIDEOTEXTO NO MUNDO

PAÍS

Bélgica 
Brasil
Alemanha Ocidental

DENOMINAÇÃO
Videotex
Antíope
Bildschirmtext

Dinamarca 
Finlândia

Teledata
Telset
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França
Grã Bretanha 
Hong-Kong 
Itália 
Japão 
Canadá 
Irlanda 
Noruega 
Áustria 
Suécia 
Suiça 
Espanha 
Estados Unidos 
África do Sul

Telete1 
Prestei 
Viewdata 
Videotel 
Captain 
Vista u.a.
Viditei
Teledata
Bildschirmtext 
Datavision 
Videotex 
Ibertex 
Viewtron u.a. 
Beltel

0 VIDEOTEXTO E O USUÁRIO

Uma das características do Videotexto é que as mensagens e informa­
ções apresentadas ho vídeo devem ser lidas, pois o sistema não é so 
noro, inexistindo, portanto, a figura do locutor transmitindo tex­
tos. As vantagens da leitura ótica direta, exercida pelo usuário,são 
óbvias, uma vez que é ele quem estabelece o tempo de leitura e inter 
pretação do texto, fato que não ocorre nas transmissões de rádio ou 
televisão, em que não havendo possibilidade de retorno, a informação 
transmitida verbalmente no rádio, ou por escrito no vídeo, estará 
perdida se a mensagem deixar de ser ouvida ou lida na íntegra, como 
muito bem sabem os ouvintes e espectadores desses dois sistemas.

NÒ Videotexto, ao contrário, essa possibilidade não existe, pois o 
usuário é "dono" do tempo, podendo permanecer numa mesma "página" pe 
lo período que desejar, tendo, ainda, a possibilidade de retornar ao 
assunto de seu interesse, que estará "arquivado", ã sua disposição , 
num banco de dados.

0 Videotexto é, em síntese, um misto de jornal e enciclopédia eletrô 
nica. Jornal, porque o seu noticiário é atualizado diariamente; enci 
clopédia, em razão de conter no sistema um infinito elenco de infor­
mações de interesse permanente, armazenadas no banco de dados, que, 
nas 24 horas do dia pode ser consultado - em cores - no lar, no tra 
balho e em locais públicos.

2
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Consiste o Videotexto, em poucas palavras, na utilização de um tele­
visor comum, a cores, ligado por via telefônica a um computador cen 
trai, o qual, por sua vez, libera ao receptor de TV as informações 
solicitadas pelo usuário. Vê-se, portanto, que para a instalação do 
sistema, basta ao interessado possuir em sua casa, ou escritório, um 
telefone e um televisor, os quais, acoplados a um adaptador espe­
cial, estão ligados ao computador.

A manipulação do Videotexto pelo usuário é extremamente simples, não 
apresentando qualquer dificuldade de operação, nem exigindo nenhum 
tipo de aprendizado técnico. O Videotexto é de tal modo simples que 
até mesmo crianças podem aprender a operá-lo em poucos minutos. So­
mando à essa facilidade de manipulação, o sistema exibe no rodapé de 
cada quadro (ou "página”) as Instruções para a continuidade da opera 
ção. É suficiente ter a orientação, e segui-la, pressionando as te­
clas indicadas, repetindo o processo em cada etapa seguinte.

Assim, ao ligar o seu aparelho, o usuário recebe inlcialmente um re 
sumo completo das informações disponíveis, e, daí pra frente, basta­
rá pressionar a teclá indicada no vídeo. Como jornal eletrônico que 
é o Videotexto, apresenta suas mensagens por "página", sendo que ca 
da "página" corresponde a um quadro no televisor. 0 "leitor" desse 
jornal é o próprio usuário, que comanda a operação de "virar" cada 
"página", através das teclas indicadas no rodapé da tela do televi­
sor, tendo assim acesso ao quadro seguinte.

Considerando-se que todas as informações ou mensagens contidas no Vi 
deotexto são encaminhadas ao computador central exclusivamente pelos 
Fornecedores de Serviços (FS), cuja relação nominal, seguida do res 
pectivo código, aparece no televisor, cabe ao usuário optar pelo FS 
de seu interesse, teclando a codificação indicada.

Outro meio de acesso â matéria de interesse do usuário, sem passar 
pelo índice e resumo, é o da "seleção direta". Há, também, o serviço 
"fechado", cujo acesso só é possível se o usuário tiver a senha ou 
palavra-chave, a qual, quando acionada, acessa às informações desse 
serviço.

O VIDEOTEXTO DA TELESP

Em dezembro de 1982 o sistema foi implantado em caráter experimental 
na cidade de São Paulo, por Iniciativa e controle da TELESP, com a 
utilização de 3 computadores Honeywell Bull. O número de assinantes, 
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voluntariamente, foi limitado a 1500, sendo possível o acesso simul 
tâneo de até 200 usuários. Um número máximo de 300 serviços (ou For­
necedores de Serviços) podiam ser repertoriados no sistema, sendo 
que 6 Fornecedores de Serviços podiam utilizar o Banco de Dados si­
multaneamente, seja através de diskettes ou diretamente por linha te 
lefônica.

As principais funções da aplicação Videotexto instaladas nesta pri­
meira fase foram:

- a Consulta Arborescente (serviços)
- a Videomensagem (correio eletrônico)
- o Gateway (computadores distantes)

O Projeto Piloto acabou oficialmente no final de 1984.

O número total, hoje, de FS's . chega a 62 (sessenta e dois)entidades, 
entre empresas jornalísticas, industriais, comerciais, bancárias e 
órgãos públicos, que já "alimentam" o computador central com milha­
res de informações, compondo cerca dè 55.000 "páginas".

Para que se tenha idéia aproximada do potencial do Videotexto, basta 
imaginar uma enciclopédia convencional, atualizada diariamente, com 
23.500 páginas, disponíveis nas 24 horas do dia, sem o inconveniente 
de reserva de espaço físico para acomodar obra tão volumosa, já que 
o Videotexto ocupa as dimensões de um televisor.

É evidente que o Videotexto não vai substituir a imprensa convencio­
nal . Jornais e revistas continuarão a existir - e progredir - pois, 
da mesma forma que a televisão não acabou com o rádio, nem como o ci 
nema com o teatro, o Videotexto existirá paralelamente a esses meios 
de comunicação, constituindo-se em mais uma opção ao público, à qual 
a própria imprensa jã aderiu, associando-se ao sistema.
(veja FZ3 J,2,3,4)

A IMPRENSA NO VIDEOTEXTO

Em 1962, 0 Estado de São Paulo, por meio de uma de suas coligadas 
Editora EP - iniciou sua participação no Videotexto da TELESP. Duran 
te esses anos de implantação do sistema, tem procurado conhecer o mer 
cado dessa nova mídia, avaliando erros e acertos, e buscando desco­
brir as necessidades dos usuários de Videotexto. (veja Eqj.5)!
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Ao conhecer o projeto Videotexto, "O Estado de São Paulo" identificou 
a importância deste novo veículo, onde a bi-direcionalidade e a inte­
ratividade da informação estão presentes. Aprendendo e dividindo expe 
riências, foi estabelecido como meta ser um dos bem acessados Fornece 
dores de Serviços.

SERVIÇOS E EXPERIÊNCIAS DO VIDEOTEXTO "ESTADO":
01-0 serviço central do Videotexto é o noticiário, com dados colhi­

dos da "Agência Estado". Sendo assim, o usuário já tem em casa, 
ã noite, a notícia que será veiculada nos jornais do dia seguin­
te .

02-0 Videotexto oferece ainda um grande volume de informações sobre 
lazer - Divirta-se em SP - além de tabelas de campeonatos espor­
tivos, resultados de lotetia, serviços de utilidade pública, in 
dicadores econômicos e informações comerciais sobre o "Grupo Es­
tado ".

03 - No sistema "umbrella", temos alguns clientes, para os quais exe 
cutamos todo o serviço, desde editoração até digitação. Entre 
eles, citamos a Shell e o Credicard. Dentro de nosso serviço, te 
mos o Tira-Duvidas do Curso Objetivo. Dá-se o nome de "umbrella" 
a todo Fornecedor de Serviços que executa trabalhos de Videotex­
to a terceiros.

04 - No período de exames vestibulares de 1985 foi produzido pelo Vi 
deotexto do "Estado de São Paulo" - com materiais fornecidos pe­
los professores do Objetivo - uma seção denominada "Tira Dúvidas 
85", onde o estudante acessa a um banco de dados com os princi­
pais temas das matérias curriculares destes exames. Além deste 
serviço, foi elaborada também a divulgação dos gabaritos das pro 
vas vestibulares, possibilitando ao aluno que saía do local do 
exame i me dia teime n te acessar o Videotexto e conferir os resulta­
dos .

05 - No serviço de noticiário, dois destaques: As Olimpíadas de Los 
Angeles, em junho de 84, e o período de doença e falecimento do 
presidente Tancredo Neves.

Nas Olimpíadas de Los Angeles, a equipé de Videotexto permaneceu de 
plantão durante a madrugada para poder dar, com material das agências 
noticiosas internacionais, todos os resultados das provas realizadas 
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a cada dia com pormenores das modalidades, países, medalhas, e um in­
formativo geral sobre o dia em Los Angeles.

No período de doença e morte do Dr. Tancredo Neves, o Videotexto man 
teve uma atualização constante, a cada boletim médico divulgado, ou a 
qualquer fato novo que pudesse ter destaque naquele período.

0 Videotexto conta com outros Fornecedores de Serviços que possuem as 
suntos jornalísticos: (veja Fig.ó)

- Gazeta Mercantil
- Associação Jornalística da Baixada Santista
- Jornal Indústria e Comércio do Paraná
- Correio Brasiliénse

7



FZg.i O ESTADO DE S. PAULO — Segunda-feira, 22-11-82

Jornal eletrônico 
não substitui tão já 
o jornal impresso

Os editores de jornais 
que estudam as possibi­
lidades da informação 
por meios eletrônicos te­
rão de aprender a ven­
der seus serviços como 
se fossem uma nova co­
zinha.

Este foi o conselho 
oferecido recentemente 
ã Associação de Edito­
res Jornalísticos por 
Hellen E. Aller, direto­
ra do centro de textos eletrônicos da 
Universidade da Flórida, em Gai­
nesville. 0 grupo de editores irá rea­
lizar sua convenção anual esta se­
mana.

“Não é provável que o jornal 
eletrônico — notícias transmitidas 
eletronicamente, em forma narrati­
va, a centros de vídeo instalados nos 
lares, substitua, num futuro imedia­
to, o conhecido jornal de papel e 
tinta”, acredita Hellen Adler.

No entanto, ela acrescenta que 
um público cada vez mais ávido por 
informação poderá chegar a com­
prar este serviço como uma fonte 
suplementar de anúncios e de infor­
mações colocados incessantemente 
em dia: os preços do ouro, os resulta­
dos esportivos e os anúncios classifi­
cados, por exemplo.

“Isto significa que os jornais se 
transformarão em transmissores, o 
que provocaria alguns problemas 
fisiológicos”, acrescentou.

No entanto, Hellen Adler calcu­
la que cerca de 60 jornais e editoras 
norte-americanos estão fazendo ex­
periências atualmente com o jorna­
lismo eletrônico. E afirma que “a 
cada dia aumenta o número das 
pessoas que compram equipamentos 

e que fecham transa­
ções”. Ela acredita que 
os rendimentos da in­
dústria nascente do jor­
nalismo eletrônico che­
garão a dez bilhões de 
dólares anuais em 
1990.

Entre os pioneiros 
neste campo estão a Ti­
me Inc. e os jornais 
Knight-Ridder, cuja 

_____ subsidiária Viewdata 
Corporation of América se prepara 
para lançar um serviço de informa­
ção eletrônica no Sul da Califórnia, 
no próximo verão. A Knight-Ridder 
é a empresa responsável pela publi­
cação do Miami Herald e de 31 
outros jornais.

Até o momento, apenas uma em­
presa começou a prestar serviços co­
merciais com um jornal eletrônico. 
A Field Enterprises, de Chicago, 
que oferece seu serviço por 19,90 dó­
lares mensais em vários mercados 
do país.

Aos editores, Hellen Adler disse 
o seguinte: “Vocês têm um novapro- 
duto nas mãos. Em primeiro lugar, 
vocês terão de ensinar ao público 
como mexer com ele. Depoiê terão de 
convencer este público de que ele 
realmente precisa comprar o que 
vocês têm para vender. Este é o gran­
de problema”.

— As pessoas estão dispostas a 
pagar dez ou 20 dólares a mais por 
mês por distrações como os serviços 
de filmes transmitidos pela televi­
são de cabo — disse ela — porém, 
não se sabe ainda se o público tam­
bém estará disposto a pagar mais 
para ter uma informação fresca ao 
alcance da mão. (Por Patrícia Bel- 
lew, do Miami Herald.?
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Videotexto não substitui jornal, prevê tese
ROBERTA ROSSETTO 

Etpeciol para o Folha tafonnttlaa
Verificar o impacto da substituição do 

papel, tanto de jornais quanto de listas 
telefônicas, pelo videotexto foi o princi­
pal objetivo da tese de doutorado do 
professor Washington Franco Mathias, 
41, defendida na ultima quinta-feira na 
Faculdade de Economia e Administra­
ção da USP.

Depois de três anos de pesquisas, 
Washington concluiu, sem grandies no­
vidades, que o jornal impresso não 
deixará de existir, embora deva se 
adaptar aos novos tempos; que a crise 
econômica retardará a penetração do 
videotexto no País e que esta se dará 
primeiro nas empresas (dispostas a 
pagar pelos serviços). Nas residências, 
o sucesso —prevê o professor— depen­
derá da quantidade de serviços ofereci­
dos, como telecompras, operações ban­
cárias ou a possibilidade de se trocar 
correspondência eletronicamente. 
Orientada para atuar como base para 
um planejamento estratégico das em­
presas envolvidas com telecomunica-. 
çôes ou com celulose, a tese é um 
redundar de previsões futurológicas, 

FOLHA PE S.PAULO - 01/05/85

conseguidas através de questionários 
entregues a 33 pessoas. Esse método de 
pesquisa, conhecido como Delfos, levou 
Washington a contactar conhecidos de 
diferentes áreas de atuação, que res­
ponderam por três vezes as mesmas 
doze questões, de modo que as respostas 
convergissem a um ponto comum. 
Ligados às áreas de papel e celulose, 
telecomunicações, processamento de 
dados, jornalismo, videotexto ou com­
putadores, estas pessoas —em 79% dos 
casos— declararam “conhecer” ou 
“conhecer casualmente” o videotexto, 
contra apenas 4% de “especialistas” no 
assunto.

No texto da própria tese, pelo menos 
uma das previsões foi reconhecida como 
errada: a equipe considerou a falta de 
uma grande memória no videotexto 
como fator negativo para sua penetra­
ção, ignorando o avanço técnico que 
possibüita aumento cada vez maior da 
capacidade de armazenamento de in­
formações.

Mas se esse foi um erro, as outras 
conclusões sem dúvida são acertos: o 
preço deverá ser reduzido com o 
desenvolvimento do hardware; a difi­

culdade de leitura levará à criação de 
“telas” artisticamente bem preparadas 
ou até mesmo com sintetizadores de voz 
capazes de “ler” o texto, sendo que o 
mercado acabará exigindo um modelo 
híbrido de microcomputador, videotexto 
e jogos eletrônicos. Outra previsão é a 
de que, na pior das hipóteses, a lista 
telefônica eletrônica estará implantada 
e em fase de testes em 1994. Na melhor 
das hipóteses, em 86. A média de 
previsão da equipe para a substituição 
do jornal pelo videotexto é de 5% em 
1990,10% em 1995 e 15% no ano 2000, um 
percentual pequeno e que não deverá 
assustar aos fabricantes de papel ou 
proprietários de jornais.

Quanto à lista telefônica, a conclusão 
é de que será realmente substituída 
pelas vantagens eletrônicas do videote­
xto, de mais fácil consulta e atualização 
constante. Só que essa substituição 
deverá ser complexa e demorada. 
Afinal -prevê-se— nem todos poderão 
pagar pelo videotexto ou adquirir um 
serviço que até hoje é recebido gratui­
tamente.

Segundo o professor, a importância 
dessa tese é de que amplia o debate, até 
hoje muito restrito. “No Brasil não há 
preocupação em avaliar o impacto das 
novas tecnologias e este é o momento 
propício para que o País repense suas 
prioridades, determinando claramente 
o que fazer, onde usar, qual o custo 
econômico e social desses investimen­
tos”, alega ele.
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A INFORMÁTICA INVADE O ESPAÇO DOMÉSTICO

O prestígio da Informática em nossos dias é de tal maneira empolgante 

que os novos edifícios ã venda já dispõem, em seus apartamentos, de 

recintos projetados especialmente para a instalação de equipamentos 

da área de informática, incluindo-se saídas para Videotexto, como é 

exemplo o anúncio que a seguir reproduzimos em parte.
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A UTILIZAÇÃO DO VIDEOTEXTO

Na pratica, o funcionamento do Videotexto encontra-se intimamente vin 
culado à existência de três grupos distintos de participantes, que 
são: o "Operador do Sistema", os "Fornecedores de Serviços" e os 
"Usuários", (veja FZg.7)

"Operador de Sistema" é o órgão ou empresa que monta ou controla o 
serviço e estabelece as tarifas para o seu uso. No caso brasileiro, a 
TELESP ê que assumiu inicialmente essa responsabilidade, no Estado de 
São Paulo.

"Fornecedores de Serviços" são empresas privadas (industriais, comer­
ciais ou de serviços) e instituições governamentais, que apresentam 
suas informações ou mensagens aos usuários.

*Usuárid* ê o que se utiliza do sistema, tanto pessoas físicas como ju 
rídicas, sendo suficiente que disponham de uma linha telefônica e um 
aparelho de televisão, acoplado a um adaptador (decodificador).

É imperativo que haja perfeita integração entre as três entidades en- 
vòlvidas com o Videotexto - Operador, Fornecedor e Usuário - visando 
ao seu adequado e harmonioso entrosamento.

Os terminais de editagem (profissionais), operados pelos FS's são as 
vias de acesso ao computador central, ao qual se enviam as mensagens. 
Todos os terminais de editagem estão conectados a um monitor de TV a 
fim de que o encarregado da operação visualize, passo a passo, o pro 
cesso^de montagem das ilustrações e do próprio texto.

No caso do usuário, a sua linha telefônica é acoplada ao televisor a- 
través do adaptador doméstico, que dispõe, de um teclado alfanumérico, 
pelo qual o usuário seleciona as informações que deseja ver, ligan- 
do-se ao computador central.

SANTOS - 0 Primeiro Fornecedor de Serviços no Videotexto
O primeiro Fornecedor de Serviços (FS) foi a Associação dos Jornalis­
tas de Santos. Quando o Videotexto foi lançado em 1982, a primeira 
preocupação de algumas classes foi com a garantia do mercado de traba 
lho nesta atividade que era então embrionária. E esta preocupação foi/ 
também, da classe dos jornalistas.
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Basicamente foi isto que levou a criação da Associação dos Jornalis­
tas da Baixada Santista (AJS), para explorar o Videotexto.

Assim, nasceu fora de São Paulo o primeiro Fornecedor de Serviços, e 
este foi uma entidade de classe. Na estruturação do serviço procurou- 
se fazer algo ligado a Santos, mas que interessasse ao público de São 
Paulo, pois ali se localizava a maioria dos usüãrios do sistema.

Surgiram alguns problemas, o FS estava fora de São Paulo, era uma en­
tidade de classe, voltada para o Videotexto e para uma mão-de-obra que 
até então inexistia no mercado de trabalho. Os profissionais, as du­
ras penas, eram formados e gradativamente se iniciavam no universo do 
Videotexto.

A ambientação dos cursos, tanto de grafismo como de Estrutura da Ârvo 
re Arborescence, eram ministrados pelos profissionais do Estúdio de 
Edição e da Central de Operação Videotexto, da TELESP.

Estes profissionais, por sua vez, iniciaram seus conhecimentos no Vi­
deotexto através de viagens ao exterior, de manuais didáticos, pesqui 
sando o Banco de Dados e, também, através de cursos especializados,mi 
nistrados por técnicos vindos do exterior.

Hoje, estes técnicos, editores, analistas de sistemas, programadores 
e operadores, repassam aos FS*s seus conhecimentos.

A AJS, cumpriu seu objetivo, ampliar o mercado de trabalho para os 
jornalistas de Santos. E a formação de mão-de-obra especializada para 
Videotexto foi a marca deixada pela Associação nestes anos de expe­
riência .

A Associação se transformou numa Empresa Privada composta por profis­
sionais que trabalham em Santos. O objetivo principal foi plenaménte 
alcançado. A garantia de um espaço para o profissional de comunica­
ção, dentro do Videotexto, é, hoje, uma realidade e, para Santos, 
este espaço está totalmente assegurado por uma Associação, fruto da 
união de uma entidade de classe, (veja Eúj.S)

OUTRAS APLICAÇÕES DO VIDEOTEXTO
Tratando-se de um serviço essencialmente informativo, é fácil con- 
cluir-se que o Videotexto dispõe de um potencial ilimitado para aten­
der ã qualquer demandado usuário.
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Entre nós, no Brasil, o Videotexto, a despeito de implantado hã muito 
pouco tempo, já atingiu um excelente nível no campo informativo, po­
dendo o usuário obter noticiário jornalístico internacional e local; 
resultados de competições esportivas; eventos artísticos, sugestões 
de restaurantes, bares, casas noturnas, programação de cinemas, tea­
tros e shows; cotações das Bolsas, informações econômicas; roteiros 
turísticos, além de inúmeros outros noticiários do gênero, que podem 
desenvolver ao infinito, (veja FZzj .9)

0 SERVIÇO PÚBLICO E 0 GRUPO FECHADO

A utilidade do Videotexto não se restringe apenas a esses aspectos. 
Há outras duas formas de operação, que são: o serviço transacional 
(ou público) e os grupos fechados.

No primeiro caso (serviço transacional), o usuário, além de ter aces­
so às informações normalmente oferecidas pelo Videotexto, pode "dialo 
gar" com os FS's através do seu próprio aparelho de Videotexto, soli­
citando saldos, extratos de conta, transferência de fundos e outras o 
perações bancárias. Ê possível ao usuário, também, informar-se sobre 
vagas em hotéis e teatros, efetuando suas reservas.

Funciona, em outros países, o sistema de compras via Videotexto, pa­
trocinado por grandes lojas de departamentos. No Brasil esse serviço 
foi recentemente iniciado através do Shopping Center Eletrôniào. Ou­
tras possibilidades interativas já estão abertas ao público, que po 
de fazer consultas aos FS mediante preenchimento e envio de "ficha" 
eletrônica, tendo, ademais, no caso brasileiro, a oportunidade de a- 
presentar aos FS’s críticas e sugestões aos programas e serviços (ve­
ja Serviços Interativos).

O Videotexto é um serviço eminentemente público. Contudo, o sistema 
possibilita a formação de pequenos grupos fechados, veiculando mensa­
gens de seu exclusivo interesse, sem que o grande público tenha acesj 
so a ele. Há bancos brasileiros que vêm se utilizando do processo pa 
ra transmitir instruções reservadas às suas agências. Nestes casos, o 
ingresso do interessado somente é possível mediante a utilização de 
código secreto, circunstância que assegura o sigilo indispensável a 
esse gênero de informação confidencial.
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O SERVIÇO FECHADO DE VIDEOTEXTO DA REDE GLOBO
As razões para a implantação do Videotexto estão na própria natureza 
da atividade da propaganda, onde rapidez e agilidade são fundamen­
tais. A secundagem não pode ser estocada, as transmissões nem sempre 
são decididas com antecedência, os anunciantes nem sempre têm verba 
disponível, a comunicação pessoal nem sempre pode ser abrangente e rã 
pida, o tempo suficiente para se vender um patrocínio.

Ê necessário agilizar a comunicação e informar com rapidez o maior nu 
mero possível de clientes potenciais. O VIDEOTEXTO Ê UM VEÍCULO QUE, 
POR SUAS CARACTERÍSTICAS, PERMITE ESSA AGILIDADE.

As informações veiculadas pelo Videotexto não podem por enquanto, ser 
acessadas por todos os assinantes do Videotexto. O acesso está limita 
do a agências de propaganda de São Paulo. Pela natureza das informa­
ções, o Videotexto (terminais de consulta) estã implantado nos seto­
res de mídia das agências. O grau de utilização varia de agência para 
agência, sendo que o grau de flexibilidade da compra das ofertas tam 
bém ê variável da mesma forma.

Implantado e operado pela Central Globo de Comercialização é exclusi­
vamente um canal de comunicação entre a Globo e as agências. Seu obje 
tivo principal é agilizar o processo de informação.

Os serviços de Videotexto dà Rede Globo tem 10 capítulos, voltados pa 
ra o dia-a-dia das agências de propaganda. Dois capítulos são eminen­
temente comerciais e divulgam oportunidades de patrocínio ou ofertas 
especiais de veiculação. Os outros oito constituem um banco de dados 
de informações úteis âs agências. Os primeiros dois capítulos comer­
ciais são:

COMERCIALIZAÇÃO DE EVENTOS - uma vez definida a transmissão do even 
to e suas condições de patrocínio, o plano de comercialização ê veicu 
lado imediatamente pelo Videotexto. Contém descrição do evento, datas 
e horários, inserções do patrocinador, preço das cotas de participa 
ção e dados de mídia referentes ao mesmo.

OFERTAS DE MÍDIA - principal capítulo do Videotexto, contêm ofertas 
especiais de veiculação, com data e horário pré-fixados, com descon­
tos da ordem de 40 a 50% em realação ao preço de tabela.

Os outros oito capítulos do Videotexto - chamados de capítulos banco 
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de dados - contêm uma série de informações, que são: programação da 
rede, filmes, desenvolvimento da televisão, cobertura da rede, índi­
ces de audiência, estudos especiais de mídia, dados demográficos, ín­
dices econômicos, estatísticas sobre o investimento publicitário, no 
tícias sobre propaganda, calendário promocional, dados cadastrais das 
empresas do grupo, informações urgentes ao mercado, (veja FZg.10)

ASSINATURA DE SERVIÇO FECHADO DA GAZETA MERCANTIL
Para proporcionar uma assessoria completa ás empresas, a Gazeta Mer­
cantil desenvolveu através do Videotexto, o Videobank, que permite o 
acesso direto e exclusivo, mediante assinatura, a um grande acervo de 
informações, análises, estatísticas e séries históricas, continuamen 
te atualizado. 0 Videobank está dividido em três itens básicos:

01 - Sistema integrado de informações econômicas - banco de dados com 
séries históricas da economia brasileira, a nível de setores e 
subsetores de atividade, que abrange produtos industriais, agro­
pecuários, insumos, serviços e outros. Engloba, também, informa­
ções sobre economia internacional;

02 - As 1.000 maiores empresas - evolução das principais contas de ba 
lanço, em séries de dois anos, das 1.000 maiores empresas insta­
ladas no País. Dados sobre controle acionário, setor de atuação, 
origem de capital e principal executivo;

03 - Os 100 maiores grupos - ranking dos 100 maiores grupos privados 
nacionais, com base no patrimônio líquido, setores de atuação, 
principais empresas, controle acionário e diretoria.

Esses serviços, que têm atraído grande número de interessados, está 
sendo agora dinamizado comercialmente através de um incentivo às em­
presas que queiram se tornar assinantes.

A Gazeta Mercantil encaminha requisição de terminal do assinante do 
serviço à TELESP, podendo atender inclusive parte do interior paulis­
ta e outras capitais que já contem com sistema Videotexto. (veja. Fig.10)
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PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO NO BRASIL

A partir de 1985, foi implantada a segunda fase do sistema Videotexto 
brasileiro. As funções existentes no projeto piloto foram consolida­
das à nível de confiabilidade e operacionalidade.

Hoje a capacidade de acesso estã sendo ampliada para 32.000 assinan­
tes. Neste segundo simestre, um usuário de Manaus terá a mesma facili 
dade de conectar o sistema Videotexto que um assinante de São Paulo.

Para janeiro de 1986 a previsão ê de 70.000 terminais. É bom lembrar 
que a Rede Telex, com mais de 30 anos de existência, tem 60.000 assi­
nantes e em apenas dois anos o Videotexto deverá atingir cerca de 
10.000 assinantes a mais.

Estã previsto também para o segundo semestre (86), a expansão da Cen 
trai TELESP de 3 para 5 computadores, com capacidade de processamento 
ao redor de 300 usuários simultâneos. O número de Gateways será da or 
dem de 10 ligações com computadores externos e poderá ser ampliado 
com tecnologia nacional. (veja FZg.JJ)

TENDÊNCIAS MUNDIAIS

O conceito Videotexto no Brasil ê extremamente novo. A empresa brasi­
leira em geral não teve oportunidade ainda de verificar a possibilida 
de de implementar a DISTRIBUIÇÃO DE INFORMAÇÕES, quer seja interna ã 
ela, quer seja externa fornecendo informações aos seus clientes, por 
meio da utilização de Redes Videotexto.

No exterior podemos observar a forte tendência â "construção" dos cha 
mados Sistemas Videotexto, em várias áreas de atuação, implantadas 
por empresas ou por associações de empresas. Isto se deve ao fato 
principal de ser o custo associado ã rede reduzido, pois se utiliza 
de terminais simples e de menor custo, além de, toda a infra-estrutu­
ra de comunicação já instalada: a Rede Telefônica. Há em todo o mun­
do, as seguintes categorias de empresas que já ingressaram no Video­
texto e podem ser bem caracterizadas:

- fabricantes de equipamentos software;
- fornecedores de serviços;
- empresas públicas de telecomunicações;
- empresas particulares usuárias de sua rede própria, colo-
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cada ou não â disposição também para acesso de seus clien 
tes ;

- empresas particulares usuárias de outras redes;
- usuários residenciais.

Inúmeras redes Videotexto passam então a conviver juntas e os usuá­
rios precisam se cadastrar e simplesmente "discar" o número do compu­
tador que contém as informações ou serviço desejado.

O futuro do Videotexto estã muito ligado á sua utilização institucio 
nal.

A empresa moderna exige uma velocidade de informação cada vez maior. 
Isto decorre da necessidade do empresário ter sob seu comando imedia­
to a maior soma de dados disponíveis dentro e fora do âmbito de sua 
própria organização.

O Videotexto veio para revolucionar o Universo das Comunicações tanto 
quanto o rádio, o telefone e a televisão o fizeram ainda recentemen­
te, porque dinamiza a empresa trazendo soluções adequadas ao nosso 
tempo.

O VIDEOTEXTO COMO NOVO HABITAT DA LINGUAGEM ESCRITA

Qualquer nova tecnologia de comunicação ou não, mas principalmente a 
de comunicação, tende inevitavelmente a criar seu respectivo meio am- 
'biente humano e social. Ambientes tecnológicos não são recipientes pu 
ramente passivos de pessoas, mas processos ativos que remodelam não 
só pessoas, mas também outras tecnologias. (1). De fato, a história 
não tem cessado de nos mostrar que qualquer novo meio de produção de 
linguagem e de processos comunicativos também produz novas formas e 
conteúdos de linguagem, produzindo simultaneamente novas estruturas de 
pensamento, outras modalidades de apreensão a intelecção do mundo, ao 
mesmo tempo que tende a provocar fundas modificações nos modos de ver 
e viver e nas interações sociais.

É claro que essas modificações não se fazem sentir num passe de mági­
ca. Num primeiro momento, quando uma nova tecnologia de comunicação 
surge no horizonte social, ela necessariamente produz um choque ini­
cial e conflitos em relação aos sistemas e processos já existentes,
(1).  Cf. Macluhan, m.: Galaxia de Guttemberg, ed. Nacional, p. 15 
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isto porque um novo meio de comunicação inevitavelmente tende a levar 
os meios anteriores jã estabelecidos a um reajustamento de suas fun­
ções e finalidades. Isso não ocorre de modo imediato. 0 choque ini­
cial, via de regra, se faz acompanhar de confusões, entraves e equívo 
cos que sõ vão se dissipando de maneira gradual, na medida em que o 
novo meio vai, pouco a pouco, penetrando e se definindo na vida soci­
al, gerando novos hãbitos de percepção e de interação comunicativa, 
nas areas do trabalho, lazer, entretenimento e associação. Sõ então 
os germes de transformação social e pessoal, que toda nova tecnologia 
traz no seu bojo, realmente se efetivam e se tornam visíveis.

Como estudiosos e investigadores dos fenômenos da comunicação, nosso 
papel, contudo, não é o de espectadores passivos desses processos, es 
perando no entorpecimento míope e de braços cruzados pelos efeitos 
que uma nova tecnologia virá, no futuro, determinar. Ao contrário,nos 
so papel tem de ser aquele de participantes atentos e ativos, na bus­
ca de identificação e reconhecimento das modificações que aparecem 
mais iminentes, de modo a ler, compreender e interagir nos processos 
enquanto eles ocorrem.

Para se delinear e inteligir o perfil do Videotexto, pelo menos sob o 
ângulo que pretendemos enfocar (o da linguagem escrita), parece-nos 
imprescindível colocá-lo numa perspectiva histórica que nos permita: 
1) detectar suas raízes na historia; 2) discriminar a especificidãde- 
potencial de suas funções em meio aos outros e múltiplos meios de co 
municação que hoje lhe são contemporâneos, e 3) visualizar para onde 
se orienta seu campo de forças como meio de produção e difusão de men 
sagens.

A retrospectiva histórica que aqui efetuaremos pode, â primeira vis­
ta, parecer chocante, visto que nosso fio condutor fomos buscá-lo há 
três e meio milênios atrás. Lá se deu a primeira grande invenção: a 
da escrita fonética ou código alfabético, sem o qual os rumos da fi­
losofia, assim como os da ciência no ocidente não teriam sido o que 
foram. Não se trata aí de tecermos julgamentos de valor, se esse sis 
tema de escrita é o melhor ou o pior, se os frutos que dele germinam 
foram bons ou maus. Trata-se, isto sim, de enfatizarmos o fato de 
que esse sistema está sobrevivendo há 35 séculos com modificações re 
lativamente pequenas, a despeito de todas as mudanças históricas que 
se processaram nos meios pelos quais a escrita alfabética é produzi­
da. e nos suportes e canais através dos quais ela é veiculada. Usando 
apenas 22,24 ou 26 letras ou sinais, pode-se dar conta de uma língua 
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inteira, passar-se de uma língua para outra sem grandes dificulda­
des, transferir-se de um suporte para outro, seja ele pedra, madei­
ra, metal, osso, tecido, pele ou papel.

De fato, não é senão a alta taxa de simplicidade, economia, adaptabi 
lidade e conveniência do sistema alfabético, que lhe garantiu a so­
brevivência por milênios. Se olharmos, alias, com certa atenção para 
os 35 séculos de sua história, veremos que, de lã para cã, as trans­
formações que se processaram foram todas elas relativas aos suportes 
para o registro, veiculação e armazenamento da escrita, num processo 
de difusão cada vez mais abrangente que, da revolução industrial pa­
ra cã, vem crescendo em progressão geométrica.

Da pedra, madeira ou metal como suportes da escrita na antiguidade, 
passou-se para um meio mais flexível, os rolos de papiro e, então, 
para as peles que permitiram o aparecimento dos códices (formas rudi 
mentares do livro). Em Roma, por volta de 200 a.C., jã existiam ver­
dadeiras indústrias para o processamento de peles. (2). Mas a gran­
de revolução só chegaria ao ocidente por volta do século XII, quando 
os árabes levaram o papel até a Espanha e Itália.

No século XIV, o papel jã era, em todo o continente europeu, mate­
rial dominante e hegemônico, espécie de patamar básico e imprescindí 
vel para o advento, em 1450, de uma outra invenção: a da tipografia 
manual que viria trazer o apogeu do livro e fazer dele, por 4 ou 5 
séculos o meio privilegiado para o registro, transmissão e memória- 
acervo do conhecimento culturalmente acumulado, transformando a lin­
guagem em bem portátil de consumo.

Contudo, inesperadas reviravoltas no mundo da linguagem iriam ocor­
rer com a revolução industrial pelo aparecimento de máquinas reprodu 
toras que viriam abalar nas bases a hegemonia secular do livro e o 
privilégio da linguagem escrita como meio de produção de linguagem e 
de veiculaçao de mensagens.

É certo que a impressão mecânica acarretou no aumento quantitativo e 
na produção em massa de livros, mas ela também trouxe consigo a ex­
plosão do jornal, a ponto de Hegel ter dito que a oração matutina 
dos homens era o jornal. Com a impressão mecânica e a sofisticação 
dos tipos gráficos, com o telégrafo e, principalmente, a fotografia

(2).  Cf. Anderson, D. M.: The art of written Forms, Holt, Rinehart , 
and Wiston, p. 61
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foi a própria natureza livresca.da linguagem escrita que começou a 
passar por fundas transformações no jornal. (3).

A constelação de notícias e informações jornalísticas, o jogo diagra 
mãtico, isto é, o lugar de ocupação de cada informação na pagina, 
veio provocar a necessidade de se criar mensagens escritas mais es- 
quemãticas, breves e condensadas, próprias para uma leitura rãpida, 
muito diferente do debruçamento e recolhimento solitário exigido pe 
la leitura de um livro.

Contudo, se o jornal viria provocar mudanças na natureza da lingua­
gem escrita, o advento de outros meios de produção de linguagem - os 
visuais - viriam transformar suas funções e utilizações sociais.

Até o século passado, a escrita era o único meio de entretenimento e 
uma das formas dominantes de realização do lazer. Essa sua função foi 
sendo gradativamente engolida por outros veículos de comunicação. A 
fotografia e seu desenvolvimento na película cinematográfica vieram 
golpear a exclusividade do livro como meio de entretenimento. Mas 
golpe mais fundo seria desferido pela revolução eletrônica no nosso 
século.

O rádio como meio de transmissão da linguagem sonora (musical e o- 
ral) e a televisão como meio altamente híbrido (som e imagem), capaz 
de deglutir canibalisticamente todos os outros meios, só deixava de 
fora a escritura. Isso compunha um panorama que relegava a linguagem 
escrita, cada vez mais, para um pano de fundo. Em síntese, a lingua­
gem escrita parecia, no nosso século, a grande deserdada, como se os 
outros veículos de comunicação estivessem realizando uma espécie de 
sublevação ou vingança contra sua ocupação secular no cenário da co­
municação e cultura.

É certo que a indústria gráfica-editorial, por seu turno, não ficou à 
margem das grandes revoluções tecnológicas do-nosso tempo, ’’abastecen 
do-se incessantemente de meios relacionados com a informática e a te- 
lemática: o teletexto, o telex, a vídeo-foto, rádio e telefoto, a ela 
boração instantânea de textos em monitores de TV e sistemas de foto 
composição, incluindo o raio laser." (4). É certo ainda que os siste-
(3) . Cf. Santaella Braga, M.L.: Relendo o problema da Leitura, in Ca

demos PUC, n9 08, ed. Cortes, SP.
(4) . Plaza, Julio: Videografia em Videotexto, dissertação de mestra­

do, PUCSP, p. 37
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mas de microfilmes e microfichas significaram um outro ponto de sus­
tentação ou porto de ancoragem para a linguagem escrita, como meio de 
armazenamento do acervo cultural. No entanto, quando se pensa na tre 
menda massa de informação contida e armazenada hoje em fitas magnéti­
cas , vídeo-teipes e em películas cinematográficas, pode-se perceber 
que, nessa função, a linguagem escrita também deixou de ser exclu­
siva.

Nesse cenário, aparentemente irreversível, de gradativas perdas de 
sua hegemonia, eis, porém, que ressurge a linguagem escrita num novo 
habitat: o Videotexto. O poder revolucionário dos efeitos sociais des 
se novo habitat sõ podemos pressentir, visto que seu aparecimento é 
ainda recente na paisagem do mundo, mas os germes desses efeitos já 
podem ser vislumbrados. Basta, para tal, olharmos com alguma atenção 
para os meios que se acoplam e se interpenetram para formar o sistema 
Videotexto.

No televisor, o Videotexto tem seu meio de produção ou edição e de re 
cepção. Sobre o poder de penetração social desse veículo nada precisa 
mos dizer. Ele fala por sí. Tanto isso é verdade que, desde seu nasci^ 
mento até hoje, poucos abalos a televisão sofreu, apesar de todas as 
críticas de cunho intelectualista que, contra ela, foram desferidas. 
Mas, recolocando, em outras bases, o processo de transmissão da tele­
visão em sí, é no telefone que o Videotexto foi encontrar seu meio de 
transmissão. Ora, na imensa floresta dos meios de comunicação atuais, 
o único de caráter interpessoal, isto é (e isso enfatizamos), o único 
meio que sõ existe enquanto diálogo, é o telefone. Diálogo entendido 
aqui como conexão imediata entre um emissor e um receptor. A isso se 
acresce ainda o fato de que o terceiro meio que compõe o sistema Vi­
deotexto é o computador, essa fantástica máquina-memõria que aí fun­
ciona como meio de armazenamento dos dados e centro de irradiação das 
informações.

Falar em Videotexto, nessa medida, é falar-num sistema complexo que 
funde, num único e particularíssimo nõ, esses três meios que até ago 
ra tinham e continuam tendo suas funções específicas, mas que no sis 
tema Videotexto se unem e formam um sõ corpo. No entanto, isso ainda 
não é tudo. Os fornecedores de informação para a central de dados 
são os mais diversos e diferenciados, cobrindo potencialmente uma i* 
mensa gama de funções, utilizações e finalidades.

Revela-se, a partir disso, a gigantesca dialética das forças centrí- 
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petas e centrífugas que atuam no sistema Videotexto: as mais diversi 
ficadas fontes de informação convergem para uma central de dados on­
de essas informações são alocadas e armazenadas para serem distribuí 
das para os mais diversificados destinos, assim que chamadas. Desse 
modo, qualquer receptor, ao acionar o teclado do Videotexto, tem por 
parceiro do seu dialogo a memória de um computador coma qual o re 
ceptor interage e conversa a partir de um sistema de escolhas, poten 
cialmente imenso, que lhe dã margem para selecionar o que quer e dis 
pensar o que não quer.

Difícil não pressentir, em função dessa brecha dialõgica, o poder re 
volucionãrio que o Videotexto traz no seu bojo, como meio de acesso 
â informação, quando uma central de dados se coloca à disposição e 
chega ao ambiente doméstico do receptor com um simples apertar de bo 
tões.

Para compreendermos esse poder revolucionário, no entanto, temos de 
nos livrar de, pelo menos, dois preconceitos básicos: 1) o de que in 
formação significa única e exclusivamente informação livresca? ou 
de que a única informação verdadeira e profunda é aquela que o livro 
ou o jornal veiculam. A linguagem escrita, sem dúvida, emigrou agora 
para o Videotexto, assim como há um século atrás ela èmigrou do li­
vro para o jornal. Essa mudança de suporte acarreta necessariamente 
numa mudança de natureza que o suporte anterior não lhe permitia de­
senvolver. Aquilo que o jornal significou em termos de condensação e 
abreviação do espaço de ocupação da linguagem escrita, em termos de 
revelação de qualidades e potencialidades visuais da linguagem e em 
termos de desenvolvimento de funções específicas que o livro, por si 
mesmo não-tem o poder de desenvolver, porque sua especialidade é ou 
tra, assim também o Videotexto deverá significar no sentido de recri 
ação da linguagem escrita em formas abreviadíssimas adaptáveis ao es 
paço da tela de TV, isto é, dizer o máximo num mínimo de espaço-tem 
po, através dessas novas propriedades de uma escrita-desenho em movi 
mento de luz-cor.

Abordemos agora o outro preconceito: 2) o de que o nascimento de um 
novo meio deve levar à morte o meio que lhe está mais próximo na mes 
ma família de meios. Ao contrário, a história nos tem demonstrado que 
a tendência dos meios não é a da desintegração (e o Videotexto é o 
exemplo mais flagrante disso), mas a de criar sistemas integrais, in 
terdependentes de modo que um meio se alimenta dõ outro ao mesmo tem 
po que o retroalimenta.
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Alias, essa tendência â integração jã existe também no próprio pro­
cesso de formação da linguagem no Videotexto. Trata-se de uma lingua 
gem que é, a um só tempo, escrita, desenho, diagramação, pagina, qua 
dro, animação e seqüência. Para entendê-la como tal, cumpre, no en­
tanto*, olha-1a de frente, apalpando suas especificidades, pois que 
ela não é o livro, não é o jornal, não é a pintura, não ê a fotogra­
fia, não é a televisão e nem estã aí para competir com esses meios. 
Trata-se de uma outra coisa que, sõ no encontro de sua qualidade di­
ferencial, encontrara seu destino.

COMO SER UM USUÃRIO VIDEOTEXTO

Temos dois tipos de usuários:
a) residencial (veja FZgJ2)
b) comercial (ve/a FzgJ3)

a) O usuário residencial pode participar do serviço Videotexto atra­
vés de:
- Equipamento adaptador de TV: este equipamento pode ser adqui 

rido no mercado pelo próprio usuário, ou pode ainda ser loca 
do pela TELESP.
No primeiro caso é importante que o usuário se certifique de 
que o equipamento a ser comprado é devidamente autorizado pe 
lo Ministério das Comunicações. Esta informação pode ser ob­
tida no Orgão de Atendimento a Usuários Videotexto, perten - 
cente a TELESP.

- Microcomputador: o interessado no Videotexto que tiverr micro 
computador de marca e modelo para o qual já exista programa 
aprovado pela TELESP; para acesso a este serviço, pode o usu 
ãrio através da aquisição de um "kit** próprio, se cadastrar 
para tal. Este "kit" ê composto por Interface, Modem, Cabo e 
Software específicos para Videotexto.
As informações sobre quais são os micros e onde adquirir o 
"kit", são obtidas também no Orgão citado acima, da TELESP.

b) O usuário não residencial (institucional) pode participar do servi 
ço através das duas opções jã mencionadas para o suãrio residenci­
al, e mais através da instalação do equipamento Unidade Integrada 
(que já vem com vídeo). Este equipamento pode ser adquirido no mer 
cadoou locado pela TELESP. Os cuidados são os mesmos mencionados 
para Adaptador de TV.
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A nível de custos, seja qual for o meio de acesso, o usuário pagara 
uma assinatura mensal, e o tempo de acesso (ligação telefônica, cujos 
valores são fixados pelo Ministério das Comunicações). Se o equipamen 
to for locado pela TELESP, haverã também o aluguel mensal do mesmo.

FORNECEDORES DE SERVIÇOS
Mostramos, a seguir, os Fornecedores de Serviços que participam do Vi 
deotexto e as principais características de seus serviços.

FORNECEDORES / SERVIÇOS CHAVES

ABCVIDEO...................................................ABC
Jogos, Classificados Jornal Datanews, O mundo da informáti­
ca, Livrarias e Eventos Médicos.

ABUP.......................................................ABUP
Classificados, Cartórios, Leilões, Telefones úteis.

AEV........................................................ACESSO
Pesquisa de opinião da comunidade VDT sobre assuntos políti 
cos-econômicos-sociais, Brincadeiras e piadas, VÍdeo-curri- 
culos, Anúncios Classificados, e tudo sobre serviços e tari 
fas dos correios, tabelas comparativas de preços de alimen­
tos básicos.

AJS........................................................SANTOS
Noticiário sobre o Porto de Santos, Previsão do tempo, Va­
riedades, Lazer na Baixada Santista, Horóscopo, Jogos, Expo 
sições, Shows, Classificados, Tábua das marés, Condições so 
bre as estradas, Culinária ("Cozinha da Ofélia"), e Utilida 
de pública.

AQUARELA - PROMOÇÕES E MERCHANDISING. ... ...................AQUA
Banco de Imóveis, Construtora, Microcomputadores, Indicado­
res Econômicos, Administradora, Promoções, Sistema para Vi­
deotexto .

BAMERINDUS.................................................BBB
0 que é o grupo, Agropecuária, Pessoa Física, Empresas, Se­
guros, Rede de agências, Banco 24 horas.
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FigJZ 0 VIPEOTEXTO VOMFSTICO Foto: Tn(oamat (Canadá)



fig.13 0 VIDEOTEXTO INSTITUCIONAL Foto: In^cuiat (Canadá)



FORNECEDORES / SERVIÇOS CHAVES

BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SÃO PAULO................... COMIND
Histórico - Evolução do Banco ao longo dos 94 anos, Telemá- 
tica.

BANCO CREFISUL DE INVESTIMENTOS S/A....................... CREFISUL
Histórico, Música pelo Brasil, Agências - endereços de no­
vas agências.

BANCO NACIONAL S/A.........................................NACIONAL
Serviços bancários, Investimentos, Rede de agências, Empre­
sas - Poupança - Cartão Nacional - Seguro - Turismo - Lea­
sing, Lazer - série de jogos para diversão.

BANCO NOROESTE S/A....... •.................................NOROESTE
Agências - relação de endereços, Profissão - em conjunto c/ 
o CIEE, relacionando uma série de profissões para escolha, 
Bolsa de Automóveis, Videotur, Lazer, Economia doméstica,In 
dicadores Econômicos, Investimentos, Serviços - informações 
bancarias.

BANCO SAFRA S/A...............................  SAFRA
Lazer - Show, Cinema, Teatro, Exposição e Diversão; Cota­
ções da Bolsa de Valores e dos índices Econômicos; Serviços 
- Investimentos; Brasil em números - indicadores demonstra­
tivos da posição nacional; Telextrato - extrato de conta 
corrente "on-line".

BOVESPA.................................................... BOV
Resumo do pregão, Evolução índice Bovespa, Volume de negóci 
os, Maiores oscilações do mercado, Ações e opções mais nego 
ciadas, Preços ações e índice Bovespa.

BRADESCO - TELEBRADESCO................................... BRADESCO
Serviços bancários dirigidos a Pessoa Física ou Jurídica, 
Serviço das empresas ligadas, Informe Econômico, Eventos, 
Turismo, Cotações, Telebradesco.

CÂMARA DO COM. IND. FRANCO-BRASILEIRA......................CCIFB
Informações de empresas francesas no Brasil, Malote Interna 
cional, Eventos na França, Turismo, Viagens, Lazer, Air-
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FORNECEDORES / SERVIÇOS CHAVES

France, Club Mediterrannêe, Hotéis Meridien, Promosalons , 
Anuário de empresas.

CREDICARD..................................................CCV
Cartão Credicard - Visa, Credicard Plus, Seguros Pessoais , 
Crediserv, Sugestões de restaurantes, Perdas e Roubos.

EDITORA ABRIL..............................................AB
Comer bem, SP Criança, Loterias, Turismo, POP, Teleshopping 
Mercado de autos e motos - testes, Calendário de Esportes, 
Programação da Abril Vídeo.

EDIT. CATÁLOGOS TELEFÔNICOS DO BRASIL S/A................. ECTB
Informações sobre as principais cidades turísticas do País, 
como ir de carro, ônibus ou avião, onde hospedar-se, onde 
comer, o que visitar, atrações turísticas das localidades, 
as festas típicas, roteiro de compras e passeios.

EDITORA PINI.............................................. PINI
Mercado de material básico da construção, assinatura da re­
vista "A CONSTRUÇÃO”, Custos e orçamentos para construção, 
Assessoria para concorrência, Indices Econômicos (ORTN, IGP 2e INPC, Custo m da construção).

OGILVY & MATHER...........................................OM
Guia de informações sobre mídia e mercados, Informações so 
bre as principais datas promocionais.

GAZETA MERCANTIL..........................................GMER
Notificação diária de negócios (administração, serviços,a- 
gropecuários, energia, finanças, investimentos, legisla 
ção). Para assinantes: sistema integrado de informações 
(séries históricas para setores e subsetores), os 100 maio 
res grupos, as 1000 maiores empresas, Calendário de even 
tos.

GRUPO PÃO DE AÇÚCAR...................................... GPA
Orientação ao consumidor (diário) e ofertas de alimentí­
cios. Ofertas de não alimentícios e cartão de crédito (grá 
tis). Horóscopo, Videoshopp, Sistema de venda eletrônica , 
lazer com novidades e esportes.
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FORNECEDORES / SERVIÇOS CHAVES

INFORMAÇÕES OBJETIVAS.................................... IOB 
índices econômicos e legislação, assessoria, consultoria. 
Tabelas: dólar, salários mínimos, maior valor de referên­
cia, INPS, ORTN, UPC, reajustes de aluguéis, inflação, le­
gislação empresarial, obrigações fiscais, guias, informati. 
vos, boletins e cursos IOB.

LOJICRED.................................................. LOJ
Sistemas de Processamento de Dados, Marketing Direto, Câm­
bio, Commodities, Open Market, Ações, Letras, de Câmbio, Em 
preendimentos Imobiliários, índices Econômicos, Meteorolo­
gia, Testes, Jogos, Previsões (IGP, ORTN, INPC), Cursos de 
Computação.

LUFTHANSA................................................. LH
Horários de võos e cargas, Filmes em exibição, Disposição 
dos assentos, conexões, cidades servidas, excursões-touuto 
urs, feiras e exposições, hotéis, rent a car, atualidades, 
endereços dos escritórios.

MAPPIN.....................................................MAPPIN
Todas as semanas as mais variadas ofertas. Orçamentos de car 
petes sem compromisso. Variada linha de artigos. Jogos e 
lazer, quadrado mágico, caletrom, semana astral e labirinto.

0 ESTADO DE SÃO PAULO..................................... ESTADO
Noticiários do dia, indicadores econômicos, loterias, horós 
copos, campeonatos de futebol, fórmula 1, programações de 
cinema, teatro, TV, rádio Eldorado, restaurantes, palavras 
cruzadas, serviços de utilidade pública, assinaturas do jor 
nal, comunique-se conosco, farmácias de plantão, telefones 
úteis.

PRO LÓGICA.................................................. CP
Telesoftware aos usuários de VDT com micros CP 300 e CP 500, 
software educativos, aplicativos e jogos. Serviço de Infor­
mação ao Cliente (SIC) para esclarecer dúvidas técnicas e 
de operação.

38



FORNECEDORES / SERVIÇOS CHAVES

RUMO.......................................................VT
KLM, Othon Hotel, Triptour (Pacotes Turísticos), Fininvest, 
Sistema de crédito.

SECRETARIA DE DESC. PARTICIPAÇÃO.......................... SEDP
Medidas desburocratizantes adotadas no Estado de São Paulo, 
críticas e sugestões sobre os serviços prestados pela admi­
nistração Pública Estadual, Orientação sobre serviços públi. 
cos, obtenção de documentos, judiciaria e trabalhista gratu 
ita.

SHELL DO BRASIL S/A....................................... SHELL
Shell responde - sugestões úteis para os carros, Shell in­
forma, recomendações de uso de lubrificantes.

SISTEMAS ELETRÔNICOS DE INFORMAÇÕES........................SEI
Telesoftware e concursos.

UNIBANCO.................................................. UBB
Produtos e serviços bancários, cotação diária e anual do 
FIV, rendimento poupança mensal, eventos, feiras, salões, 
endereços agências,,Telextrato - extrato de conta corrente 
"on line", serviços para Pessoa Física e Jurídica.

UNIVÍDEO..................................................UNI
Currículos de estagiários, concursos, jogos, adivinhações, 
estórias infantis, turismo, Alitália, loteria, recursos hu 
manos, atualidades musicais, teatrais, música, artes plás­
ticas, congressos, esportes e eventos.

VARIG S/A.................................................VARIG
Transporte aéreo de passageiros e cargas, tarifas naciona­
is, crediário, tarifas internacionais, reservas, encomen - 
das, congressos e eventos, informações de viagem, rede de 
hotéis, locação de automóveis, reservas de hotéis e veícu­
los e respectivas tarifas, endereços de todos os escritóri 
os, jogos.

VIAÇÃO AÉREA DE SÃO PAULO. . . ............................. VASP
Transporte aéreo de passageiros e carga. Cidades servidas, 
horários de voos e tarifas, informações turísticas, endere 
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FORNECEDORES / SERVIÇOS CHAVES
ços das lojas de passagens e cargas. Credi-Sem, Plano Bra­
sil ba Palma da Mão.

VIDEOBRÂS.........................................  PAM
Classificados por títulos de atividade, anúncios sobre to­
dos os tipos de produtos e serviços a disposição no merca­
do com os telefones e endereços atualizados.

VIDEO JOB................................................. JOB
Oferece um autêntico banco de gente, ^gilizando a seleção 
de profissionais e um serviço de pesquisas salarial.

VTC VIDEOTEXTO CLASSIFICADO...............................VTC
Classificados de A a Z, comércio, indústrias, profissões e 
serviços.

VTX NOBEL.............................. VTX
Teleshopping, livros, cinema, teatro, música, exposições , 
lugares, passeios , arte "on line", horóscopo chinês, esto 
rias infantis, médico-eletrônico.

OBSERVAÇÕES

01 - ORIGEM DO VIDEOTEXTO
A notável genialidade de utilizar uma linha telefônica e um tele 
visor pré-existente para constituir um terminal de informações 
emergiu naturalmente com diversos inventos simultâneos. Entretan 
to, ela tem sido creditada, na Inglaterra, a Sam Fedida, que de­
senvolveu o sistema Viewdata (depois PRESTEL), no Departamento 
de Pesquisa do Post Office (BPO) a partir de 1972.
O fato motivador desse esforço, na ocasião, era a geração de trá 
fego adicional no horário não comercial, visando melhorar a uti­
lização dos telefones domésticos na Inglaterra.

02 - QUE fl TELE TEXTO
O mais simples e historicamente o mais antigo deles é o Teletex 
to, que consiste na transmissão de sinais codificados digitalmen 
te, intercalados no próprio sinal de vídeo das emissoras de tele 
visão (utilizando as linhas vagas do retraço vertical).

40



Essas mensagens codificadas (multiplexadas) são recebidas normal 
mente pelo televisor e então separadas e decodificadas por um de 
codificador de Teletexto (adicionado ao televisor) para interpre 
tação, memorização e apresentação na tela da informação selecio­
nada.
As paginas são módulos de informação que preenchem a tela, são 
armazenadas centralmente num computador instalado na emissora de 
televisão, e são transmitidas seqüencialmente de forma cíclica e 
repetitiva, (veja FZg.M)

03 - AUDIOTEXTO

A Link define Audiotexto como um serviço interativo de informa - 
ções, inteiramente automatizado, onde os dados são transformados 
em voz sintética e fornecidos através de um aparelho telefônico. 
O Audiotexto difere das outras tecnologias: ele não utiliza dis 
play para visualização e não requer terminal especial de usuário

As perguntas ao Audiotexto são iniciadas e completadas sem a as 
sistência do operador, ou secretária eletrônica; é completamente 
interativo e pode acessar uma variedade de serviços de informa­
ções .

Uma sessão típica de uso de um sistema Audiotexto ocorre do se­
guinte modo: (veja FZg. 15,16)

A - O usuário chama o serviço Audiotexto, usando um telefone co 
mum.

B - O serviço Audiotexto saúda o cliente, e pede o número de 
identificação do usuário (o sistema Audiotexto pode também 
funcionar sem o número de identificação, neste caso o paga­
mento será cobrado do número do telefone que originou a cha 
mada) .

C - O usuário tecla ou disca o seu número de identificação. Ele 
então será conduzido ao menu principal de mensagens e habi­
litado a fazer sua escolha baseado numa resumida descrição, 
verbal.

D - Faz a escolha, aguarda a audio-mensagem e está então pronto 
para fazer nova escolha.

E - Tendo obtido a informação desejada, pressiona-se um botão 
especial ou simplesmente desliga-se o telefone.
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Fig.15 AUDWTEXTO



Fzg.16 CLASSmCÁÇM VO VWEOTEXTO



MICROCOMPUTADORES NO VIDEOTEXTO

O número de usuários de Videotexto tem aumentado aceleradamente e 
com isso surgiu a idéia de utilizar os micros como terminais de Video 
texto.

Essa idéia, aliás, já vinha sendo trabalhada pelos ingleses, há algum 
tempo. A TELESP optou pelo sistema "AntíopeEmbora na França não se 
utilize os micros para Videotexto, a TELESP considerou viável e se in 
teressou pela idéia.

Há cerca de 2 anos, os primeiros passos foram dados na área de desen­
volvimento de produtos. O primeiro programa foi desenvolvido para os 
micros CP 500 e 300 e Sysdata III, pela TELESP, nas versões disco e 
fita-cassete; não reproduz as cores do Videotexto e os grafismos não 
têm plena reprodução; atende a todos os comandos Videotexto; permite 
a transferência de toda a tela para impressora; na versão disco permi 
te gravação e reprodução da tela, gravação de palavras-chaves; e, o 
mais importante, ambas as versões permitem o serviço telesoftware.

Em 3 de maio de 84 foi feito o lançamento oficial ao público dessa no 
va modalidade terminal, utilizando os micros da Prolõgica CP 500 e CP 
300. Nessa mesma ocasião, embora ainda em fase de teste, um fabrican 
te da linha Apple, a Spectrum, também apresentava sua versão de soft 
ware para Videotexto.

Até o final de junho de 85, havia 400 micros cadastrados. Hoje estão 
disponíveis no mercado 5 softwares diferentes que compatibilizam 11 
micros de fabricantes .distintos* (veja Eig.17)

Para se tomar um usuário do Videotexto, através do micro, é necessá­
rio que, de posse do Kit, o proprietário do micro solicite o seu ca- 
dastramento junto ã TELESP, ou com á empresa telefônica local, infor 
mando seus dados pessoais, telefone para débito e série de seu Xit(nú 
mero e letras). O prazo máximo é de 48 horas para que o reconhecimen­
to de seu Kit pela Central Videotexto seja liberado.

O Kit ê composto de uma Interface, Modem de Comunicação, Cabo de Cône 
xão, Software Videotexto e Manual de Instruções.
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TABELA 1

Software 
Micros Telesp Spectrum Fonte VMeosoft Unitron

CP 500 X

CP 300 X

Sysdata III X

Microengenho X X

Microengenho II X X

Dismac8100 X X

Unitron APII X X X

CCE Exato X X

Elppa X X

Craft II X X

MAXXI X X

Fonte.: Jornal do Vtde.otexto
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0 TELESOFTWARE

Telesoftware é a facilidade de se utilizar a Central Videotexto como 
"Banco de Software". Na realidade, a partir do momento em que tornou 
viável o uso de micros no sistema, nasceu um subproduto do Videotex­
to, o Telesoftware, que poderá vir a ser tão importante quanto o pró­
prio Videotexto.

A idéia é transformar um programa originalmente preparado para "ro­
dar" em micro para a "linguagem Videotexto". Ou seja, traduzindo den 
tro do protocolo Videotexto, armazená-lo na Central Videotexto para 
que, quando o usuário queira, possa"carrega-lo" no micro, com nova 
tradução para a linguagem original.

Por outro lado, até hoje, quando se deseja um software, é preciso mui 
ta pesquisa. 0 Telesoftware poderá propiciar a comodidade de se ob­
ter uma amostra do que está disponível em diversas Software-Houses,de 
uma forma dinâmica: através do preenchimento de uma ficha no Videotex 
to, poderá ser efetuada a compra.

0 usuário, sem sair de casa, poderá assistir a demonstrações e esco­
lher o que mais lhe agradar.

0 Telesoftware também já é objeto de estudos, por exemplo, em aplica­
ções interativas, onde o Videotexto poderá fornecer parâmetros de
atualizações diárias ou mais freqüentes ainda.

Provavelmente o próximo passo será a incorporação do software em
EPROM e resolução plena do Videotexto, ou* seja, todas as suas cores 
com exatidão nos micros. É bastante viável que programas de acesso a 
outros Bancos de Dados também sejam incorporados em EPROM nos micros; 
equipamentos mais simples e baratos poderão ser uma realidade, permi 
tindo a utilização de cartuchos Videotexto, a exemplo dos videogames. 
Leitoras de cartões magnéticos e outras facilidades poderão auxiliar 
o uso dos computadores domésticos.

0 software foi desenvolvido procurando facilitar a utilização por par 
te do usuário. Assim, os comandos são sempre precedidos de uma barra 
"/", conforme quadro: (veja Fíg.18,19)

OS FABRICANTES
A seguir mostramos as empresas que vêm desenvolvendo e pesquisando es 
tudos de telesoftware e equipamentos de Videotexto:
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Lista de comandos

/R Repetição / (ô> * Pág. Ant.
/ A Pag. Ant. / Y * índice
/ S Pag. Seg. / — Correção
/ I índice CLEAR Anulação
/ G Guia ENTER Envio
/D Diretório
/ Q Volta ao DOS
' L Lista de comandos (esta página)

/ C Compressão de página (p/16 
linhas )
/ P Cópia de página de impressora
/ T Gravar página no disquete
/ V Visualisar pág. gravada no 
disquete
/ B memorLação de palavras-Chave

FZg.1 i fonte: Jofinat do Videotexto
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SPECTRUM
Desenvolvido pelo fabricante para o MicroEngenho, apenas na versão 
disco:
- reproduz as cores do VDT, com tela plena
- Atende todos os comandos VDT e adicionais como gravação e reprodu - 

ção de telas VDT em discos com redução de espaço
- Oitenta telas em cada disco
- Reprodução Off-line
- Transferência para impressora com ou sem grafismos
- Reprodução natural ou ampliada
- Discagem automática sem deformação de grafismos
- Simulação do terminal convencional
- Não está previsto o software
- Não funciona nos demais equipamentos da linha Apple

FONTE INFORMÁTICA
Desenvolvido em princípio para rodar em toda linha Apple, em sistema 
operacional CP/M:
- Não reproduz cores
- Já está aprovado para os micros Apple
- Atende a todos os comandos VDT
- Transferência para impressora
*• Reprodução natural ou ampliada
- Tela plena
- Preparado para receber software

VIDEOSOFT
Desenvolvido para software-house Videosoft:
- Para rodar, em princípio, em toda linha Aplle
- Sistema operacional DOS
- Reproduz cores VDT
- Aprovado para os micros Aplle
- Atende todos os comandos VDT
- Transferência para impressora
- Reprodução natural ou ampliada
- Não recebe software

UNITRON
Desenvolvido para rodar apenas em seu equipamento APII:
- Reproduz cores VDT
- Atende a todos os comandos VDT
- Transferência para impressora
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- Reprodução normal, ampliada e com rotação de 90 graus
- Gravação de palavra-chave
- Não recebe Telesoftware

SPLICE (ueAFZg.20)
- Teclado controle remoto infra-vermelho
- Saída de sinal a cores em RF para canal 3 ou 4 de televisão com a- 

coplador da antena de TV
- Gravação e reprodução das paginas consultadas em audio-gravadores
- Aumento da resolução gráfica por meio da técnica de DRCS
- Saída de sinais a cores para monitores de vídeo,
- Edição de páginas em "modo local" de funcionamento
- Saída opcional para impressora (tipo centronics)
- Operação em 110 ou 220 volts

TERMINAL INSTITUCIONAL
- Teclado standard ou tipo "Querty" (máquina de escrever)
- Dispositivo de vídeo P&B integrado ao equipamento
- Possibilidade de gravação e reprodução das páginas consultadas em 

audio-gravadores
- Aumento da resolução gráfica por meio da técnica de DRCS
- Saída de sinais a cores para monitores em vídeo
- Edição de paginas em "modo local” de funcionamento
- Saída opcional para impressora (tipo Centronics)
- Operação em 110 ou 220 volts

MODEM VIDEOTEXTO
- Designado para utilização ao lado do equipamento do usuário
- Opera em linhas telefônicas privativa ou comutadas
- Operação compatível com a rede Videotexto
- Atende as recomendações V23 do CCITT e especificações TELEBRÃS

TERMINAL PÚBLICO DE VIDEOTEXTO (veAFXfl.2J)i
- Equipamento integrado de Videotexto para operações públicas
- Dispositivo de vídeo colorido
- Leitor de cartões magnéticos para transações
- Impressora integrada para documentar qualquer transação ou consul 

ta
- Teclado integrado

DIGITEL (veAEíg.22)
TERMINAL RESIDENCIAL
- Teclado controle remoto infra-vermelho
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- Saída de sinal a cores em RF para canal 3 ou 4 de TV
- Gravação e reprodução das paginas consultadas em audio-gravadores
- Aumento de resolução grafica por meio de técnica DRCS
- Saída de sinais em vídeo a cores por monitores de vídeo
- Módulo opcional com saída para impressora (tipo Centronics ou se 

rial)
- Operação em 110 ou 220 volts

TERMINAL INSTITUCIONAL
- Teclado standard ou tipo "Qwerty"
- Dispositivo de vídeo P&B integrado ao equipamento
- Gravação e reprodução das paginas consultadas em audio-gravadores
- Aumento de resolução grafica por meio dá técnica de DRCS
- Saída de sinais de vídeo a cores para monitores de vídeo
- Saída opcional para impressora (tipo Centronics ou serial)
- Operação em 110 ou 220 volts

MODEM VIDEOTEXTO
- Designado para utilização ao lado do equipamento do usuário
- Opera em linhas telefônicas privativas ou comutadas
- Operação compatível com a rede Videotexto
- Atende as recomendações V 23 do CCITT e especificações da TELEBRAS
- Operação em 110 ou 220 Volts

PARKS
TERMINAL VIDEOTEXTO INTEGRADO
- Teclado tipo "Qwerty"
- Dispositivo de vídeo integrado P&B
- Gravação e reprodução das páginas consultadas em audio-gravadores
- Saída de sinais de vídeo a cores para monitores de vídeo
- Operação em 110 e 220 volts

MODEM VIDEOTEXTO
- Designado para utilização ao lado do equipamento do usuário
- Opera em linhas telefônicas privativas ou comutadas
- Operação compatível com a rede Videotexto
- Atende as recomendações V 23 do CCITT e especificações da TELEBRÃS
- Operação em 110 ou 220 volts

ITAÜTEC (ueAFzg. 23)
TERMINAL VIDEOTEXTO
- Teclado controle remoto infra-vermelho ou cabo
- Saída do sinal a cores em RF para canais 3 ou 4 de TV
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- Gravação e reprodução das paginas consultadas em audio-gravadores
- Acoplador de antena de TV interno ou terminal
- Saída de sinais de vídeo para monitor de vídeo
- Monitor de vídeo opcional
- Operação em 110 ou 220 volts

SISTEMA DE EDITORAÇÃO
O sistema é composto basicamente pelo microcomputador pessoal modelo
I - 7000 com as seguintes incorporações:
- Placa interface Videotexto
- Modem integrado ao equipamento
- Unidade de Disco flexível com 2 Drivers de 5 1/4*
- Monitor de vídeo a cores
- Joy Stick para posicionamento rápido de cursor
- Teclado do equipamento "Qwerty" standard com teclas multi-funções
- Interface para impressora (tipo Centronics) gráfica
- Saída de sinais de vídeo a cores para monitor de vídeo
- Gravação e reprodução de páginas consultadas no "modo consulta" em 

audio-gravadores
- Com software específico Videotexto, este equipamento permite os se­
guintes modos de operações:
1 - Consulta á Central Videotexto (como usuário normal)
2 - Composição de telas Videotexto e Estruturação de serviços com

os seguintes recursos principais:
* Edição básica de telas Videotexto
* Edição com PDI (Picture Description Instruction)
* Edição com seqüência de imagem

3 - Armazenamento e recuperação de telas em disco
4 - Videopac - permite comunicação do equipamento de editagem com a

Central Videotexto na condição de Fornecedor de Serviços
5 - TTY - permite utilização como terminal de Dados
6 - Telex - permite interligação com equipamento Telex,convertendo o

texto recebido no formato de tela Videotexto

CENTRAL DE VIDEOTEXTO
A Itautec fornece também equipamento de Central Videotexto, que ê 
formado dos seguintes itens: (ve/t Fzg.24)
- Super Mini Itautec I - 9000
- Unidade de Controle de Comunicação
- Concentrador Telefônico com Modem
- Banco de Dados
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CONSULTA AO UIPEOTEXTO PELO CP 500

Elg.20 TERMINAL VE CONSULTA SPLICE
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f-ig.21 TERMINAL PÜBL1C0 "OLHÁO"
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Elg.23 WWTMOK ITAUTEC
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O VIDEOTEXTO NA EDUCAÇÃO

Com a explosão da informática, professores e educadores têm procurado 
novos meios para se manterem atualizados com relação ao fluxo de in­
formação e técnicas que advêm desta tecnologia. O velho padrão, o li 
vro didático, tem sido acrescido de novos meios educacionais baseados 
no computador.

Os professores americanos já estão colhendo frutos com o uso destas 
ferramentas, novos e excitantes benefícios que o Videotexto e o Tele- 
texto trazem.

Videotexto e o Teletexto têm sido usados como meios de dissiminar in­
formações e educar,a longa distância, através de um ensino programado, 
tanto na área básica como na universitária.

Não somente a aplicação das facilidades da informática fazem o objeti 
vo da educação ser mais eficiente e efetiva. Está-se mudando o pró­
prio processo de educação.

O MUNDO ELETRÔNICO
0 mundo de hojé é orientado visulamente e conectado eletronicamente . 
As telecomunicações avançadas e produtos micro-eletrônicos, tais como 
TV, TV por cabo, Telefones, Videogames, Satélites, Computadores Pesso 
ais e Videotexto, estão gerando informações e tomando possível o a- 
prendizado interativo não apenas para o estudante, mas para crianças 
e adultos, não importando o trabalho e local em que vivem.

Dentro desta série de novas técnicas, o Videotexto e o Teletexto ofe 
recem novas possibilidades para o aprendizado interativo, treinamento 
especializado, educação ã distância e um grande número de aplicações.

VIDEOTEXTO, UMA CARTILHA
Basicamente, o Videotexto constitui um meio de criar e armazenar tex 
tos e gráficos coloridos de altà qualidade, de um modò simples e bara 
to. O material é pesquisado com comandos do usuário, através de seus 
monitores.

Para pesquisar a informação criada no sistema do Videotexto, um usuá 
rio simplesmente pressiona teclas, seguindo instruções de fácil enten 
dimento.

A capacidade de interatividade do Videotexto e a resolução de alta 
qualidade gráfica, toma o Videotexto atrativo, fator importante ã es 
ta proposta. Enquanto que no Teletexto a mensagem ê contínua, não ha­
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vendo a interatividade e a participação do usuário, no Videotexto ela 
é dinâmica.

UMA PADRONIZAÇÃO
Na América do Norte o Videotexto foi padronizado, e esta é uma das ra 
zões pela qual o Videotexto pode ser usado na educação. A North Ameri 
can Presentation Level Protocol Syntax (NAPLPS) estabeleceu p padrão 
Videotexto para a America do Norte, também endossada pela American 
National Standards Institute, e pela DEC, AT&T, IBM, Techtronix, 
Xerox, Aplle, Microsoft e outras.

CENTENAS DE APLICAÇÕES
O Videotexto pode ser usado como um sistema eletrônico de aplicações 
para ilustrar cursos e elaborar artes e grafismos para o meio public! 
tãrio.

A informação e os dados podem ser exibidos por meio de gráficos colo­
ridos , facilmente atualizados.

Professores, Administradores e estudantes podem ter acesso a vários 
Bancos de Dados, acrescendo e atualizando o material, criar suas pró 
prias Bases de Dados, e fazer intercâmbio destas Bases de Dados.

Dentro da área de Educação, todo e qualquer tipo de informação pode 
ser inserido no Videotexto com programas específicos a cada segmento.

I - A Nível de Escola:
* CONTABILIDADE - Dados referentes a essa área podem ser acompanhados 
diariamente pela contabilidade e através da interligação às Cen­
trais das instituições bancárias. Isso já ocorre com o Bradesco, U- 
nibanco e Safra.
Possibilita também o acompanhamento diário do saldo bancário da Es­
cola. Acoplado a microcomputador, permite a emissão do extrato ban­
cário em cópias.

* SECRETARIA - Dados referentes a alunos, notas, freqüências. Se esti 
ver num sistema público, ou seja, aberto, os pais em suas residênci 
as poderão até acompanhar a vida escolar de seus filhos.

* BIBLIOTECA - Dados importantes de livros, bibliografia por área, ca 
dastros de bibliotecas, legislação utilizada tanto a nível interno 
como externo de interesse ã Escola ou a grupo delas.
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II - A Nível do Aluno:
Além de toda a sua vida escolar, havería a possibilidade de reposição 
de aulas em todas as matérias, aulas complementares inseridas por ma­
téria e por grau, como ocorre, por exemplo, no Videotexto canadense.

Testes são possíveis na diferentes matérias: Inglês, Comunicação e 
Expressão, Geografia, Conhecimentos Gerais, Ciências.

O Videotexto é um veículo extremamente interessante para esse tipo de 
trabalho, pois o jovem de hoje sente-se perfeitamente bem em frente 
a um vídeo.

CONCURSOS ESCOLARES - Extremamente dinâmico, o Videotexto podería ser 
aplicado a concursos entre Escolas diferentes ou entre alunos da mes 
ma Escola.

III - A Nível de Grupos Escolares:
Uma série de Escolas que se associam para ter um Banco de Dados co­
mum. Cada uma delas seria responsável por uma disciplina ou grau e to 
das teriam um excelente Banco de Dados, utilizável por todos os alu - 
nos deste grupo de Escolas. Poderíam ser: aulas de reposição, testes 
em diferentes disciplinas, concursos, aulas complementares, legisla - 
ção, entre outros.

IV - A Nível de Comunidade em Geral:
0 Sistema Videotexto também tem utilidade na divulgação da Escola. A 
través dele a instituição poderá apresentar seus Cursos, Currículos de 
Professores, equipamentos existentes, métodos de ensino e outros da­
dos importantes que pesem na decisão da escolha de um Estabelecimento 
de Ensino.

Ê uma grande força promocional para a Escola e Comunidade e temos a 
certeza de que poderão trazer muitos alunos para as mesmas.

V - A Nível de Sindicatos e Associações de Classed
No caso, Professores e Estabelecimentos de Ensino:
* Legislação pertinente a Estabelecimentos de Ensino ou ã profissão.
* Banco de Dados de currículos de Professores por área e por grau, pa 

ra que possa um Estabelecimento num momento de necessidade de con - 
tratação de um professor, acessar o Videotexto e teruma oferta de 
Currículos de Professores.
Eficaz e útil ao Professor e â Escola.
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* Banco de Dados de Escolas Particulares com nome do estabelecimento, 
localização, equipamentos, cursos disponíveis, pequeno currículo de 
professores e outros tantos dados que irão ajudar na escolha de um 
Estabelecimento ou de uma Faculdade.

MULTI-MEIOS
Experiência inédita realizada com os multi-meios: PROFESSOR 4. TELEVI­
SÃO & TELEFONE & VIDEOTEXTO

Este sistema educativo era realizado pela Fundação Padre Anchieta 
Centro Paulista de Radio e TV Educativas, em colaboração com a Teleco 
municaçoes de São Paulo - TELESP e Rede Noroeste de Videotexto.

A atualização, no processo ensino-raprendizagem, dos meios: Professor* 
Televisão & Telefone & Videotexto, era a característica do sistema 
instrucional chamado Protelvite.

A experiência realizada foi nos programas "Qual é o Grilo?" e "Super- 
grilo". Ambos os programas apresentados pela televisão destinavam -se 
a um público básico das respostas as suas dúvidas geralmente sobre 
matérias escolares dos 19 e 29 graus, (veja Fxg.26)

Em razão do sucesso dos programas, foi tal o volume de questões formu 
ladas por seu público, que a TV Cultura viu-se, num dado momento, li­
teralmente "afogada" pela quantidade de perguntas que lhe eram dirigi 
das, já que não havia condições de processá-las pela TV. A solução 
foi-lhe oferecida pela RNV - Rede Noroeste de Videotexto, que se pro 
pôs a dar fluidez a demanda reprimida, respondendo as questões que 
não podiam ser atendidas durante o tempo de duração dos programas, e 
o fez através de uma via inédita: o Videotexto.
As perguntas enviadas a TV Cultura, não atendidas no ar eram resumi - 
das em fichas especiais, contendo as respostas dos especialistas, pro 
fissionais a serviço da TV Cultura e encaminhadas a RNV que as coloca 
va no Videotexto. Assim, os estudantes podiam buscar suas respostas 
nos 26 terminais de Videotexto existentes nas agências da Capital do 
Banco Noroeste, como também no recinto da TV Cultura, onde um termi - 
nal especial foi instalado e posto a disposição dos interessados. 
A associação da RNV com a TV Cultura desenvolveu-se durante alguns me 
ses, atingindo picos de audiência verdadeiramente notáveis, um empreen 
dimento pioneiro na área de educação, e com isto lhe valeu um prêmio 
Multi-meios, conferido em Tóquio em 1983. (veja Fíg .27 teta* de. e.duc.acão)
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fig. 26
QUAL É 0 GRILO?
QueAtõeA de JaneÁAo a Junho - 1982/1983 
Media daA queAtõeA fteeebidaA e fteApondidaA

depoiA do PROTELVITE

I I QUESTÕES RECEBIPAS

RESPONPIPAS PELA TELEVISÃO

k\\N RESPONPIPAS PELO VIPEOTEXTO
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FZg.27 TELAS PE UIPEOTEXTO
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SERVIÇOS INTERATIVOS

- GATEWAY

- CORREIO ELETRÔNICO

- FICHA ELETRÔNICA

-PESQUISA MULTICRITÉRIO

- TELESHOPPING

- AUXÍLIO AS LISTAS TELEFÔNICAS
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SERVIÇO GATEWAY
O serviço Gateway, também chamado de serviço de consulta a computado­
res distantes, permite ao usuário Videotexto acessar dados armazena^ 
dos em equipamentos externos, interligados aos computadores do Video­
texto. (veja Fxg.2i)

O acesso a esse serviço se dá de forma transparente para o usuário. A 
viabilização técnica desse processo envolve a utilização de um conjun 
to de módulos contidos no próprio Videotexto, e rotinas de padroniza­
ções desenvolvidas pela TELESP. (veja FZg.29)

Essas padronizações permitem que Fornecedores de Serviços com Centros 
de Processamento de Dados habilitados em Teleprocessamento, possam de 
senvolver, de forma fácil, serviços para o usuário Videotexto, sem 
uso de novas técnicas, apenas usando do seu conhecimento.

Esses serviços envolvem no seu desenvolvimento, além dos Dados, as 
próprias telas Videotexto, permitindo assim, que os Fornecedores, a- 
perfeiçoem os serviços existentes, independentes da TELESP.

Atualmente são os seguintes Fornecedores que dispõem de serviços Gate 
ways em funcionamento:

- Banco Bradesco
- Banco Safra
- Banco Unibanco
- Lojicred Process cimento de Dados,

0 computador pode ser programado para informar dados úteis às pessoas 
sem que seja necessário um conhecimento técnico altamente especializa 
do.

0 Banco Bradesco, por exemplo, ê Fornecedor de Serviços no Videotexto 
desde o seu início. Logo, porém, sentiu necessidade de criar seu pró­
prio sistema de Videotexto. Assim, o Banco passou desta maneira a for 
necer informações personalizadas que seus clientes necessitavam.

Este serviço foi denominado de Telebradesco. O cliente tem acesso, a- 
través de um código secreto por ele escolhido, ao seu saldo, lançamen 
tos e extratos de conta corrente e poupança, índices econômicos, co­
tações de ações, cotação do dólar, taxas de câmbio, taxas de juros in 
temacionais, reservas de passagens, além de esclarecimentos sobre 
serviços e produtos do Banco, (veja Eúj.30)
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Fzg.29 MOPEMS PARA GATEWA/
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Fig.30 TELAS VO GATEWAY

TELEBRADESCO
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CORREIO ELETRÔNICO
O Correio Eletrônico é um produto de comunicação do sistema Videotex- 
to que acelera a circulação das informações (mensagens) entre usuãri 
os. Este sistema completa os meios tradicionais (correio, telefone e 
telex) .

A este sistema também dá-se o nome de Videomensagem.

Possue grande versatilidade, pois a recepção de uma mensagem é feita 
em tempo real. Isto ajuda na rapidez e também substitui com grande e- 
ficiência a secretaria eletrônica.

A Videomensagem permite a criação de até 20 paginas Videotexto com 
mensagens escritas. Sua segurança é baseada em senha de até 7 digi- 
tos e um só terminal pode acessar varias "caixas postais". A senha de 
acesso pode ser mudada, quando necessário, somente pela Central Video 
texto, (ue/a Ráj.3 7)

Existe um "menu" principal onde existe três saídas:
1 - Mensagens Pessoais
2 - Mensagens Gerais
3 - Lista de Participantes

Mensagens Pessoais - são as mensagens enviadas unicamente para um as 
sinante próprio.

Mensagens Gerais - são aquelas que o administrador TELESP gera para 
todos os assinantes do sistema.

Lista de Participantes - é a lista com nome e sobrenome dos assinan - 
tes que estão participando da Videomensagem.

0 próprio usuário tem controle spbre as mensagens recebidas e emiti 
das, podendo inclusive arquivá-las. Outra aplicação para este sistema 
é dentro das empresas, fornecendo indicações e dados gerenciais com 
maior rapidez e sem utilização do papel.

FICHA ELETRÔNICA - M R U (Memorização das Respostas dos Usuários)
0 Videotexto é uma nova mídia de serviços, que chega até o usuário fa 
cilitando sua vida e ajudando nas suas tarefas do dia-a-dia.

Por seu um veículo ágil e rápido, atende determinadas necessidades sem 

71



que o usuário saia de sua casa, economizando tempo e dinheiro, evitan 
do as inconveniências do trânsito, à procura de um determinado produ­
to domestico, por exemplo.

Com o Videotexto instalado na residência ou escritório, o usuário, me 
diante um simples acesso, pode fazer compras e receber confortavelmen 
te em sua casa o produto desejado, (veja Fxzj .32)

Isto ê possível através da utilização de uma Ficha Eletrônica, que em 
linguagem Videotexto, dá-se o nome de MRU. É um sistema interativo en 
tre o usuário e o Fornecedor de Serviço. 0 usuário através de um te­
clado alfa-numérico, digita os dados solicitados que,automaticamente, 
são preenchidos, a "FICHA" é armazenada no Bando de Dados, sendo pos­
teriormente retirada pelo FS.

0 operador de Banco de Dados retira a ficha, mediante o uso de uma im 
pressora. Através do MRU,.além de compras, é possível fazer reservas 
em hotéis, teatros, solicitar demonstrações, fornecer cadastros, opi­
niões etc.

PESQUISA MULTICRITflRIO
É a possibilidade do usuário chegar a um assunto ou mesmo a um servi­
ço classificado, através de certos critérios pré-definidos•

Este sistema faz com que o usuário projete seu próprio classificado de 
maneira direta, permitindo que ele escolha dentro dos quesitos prê- 
estabelecidos os produtos oferecidos que atendam a esses critérios.

Um exemplo típico é a oferta de um automóvel. Os critérios usados se­
riam: marca, modelo, ano e faixa de preço. Utilizando um critério, no 
mínimo, o usuário-comprador terá em seu terminal todos os carros den­
tro do critério desejado, com descrição detalhada do veículo disponí­
vel.

TELESHOPPING
Uma das atividades que, atualmente, tem registrado um alto índice de 
crescimento é o Marketing Direto.

O primeiro mandamento do Marketing Direto é dar ao cliente a oportuni 
dade de comprar sem estar na loja, ou seja, fazer e receber suas com­
pras em casa ou no local de trabalho.
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Fig.32 TELAS MRU (Ficha Eictnônica]
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Para isso as empresas de Marketing Direto se utilizam de vários veícu 
los ou mídias. O mais tradicional é o catálogo, que muitos de nós já 
recebeu em casa com todos os tipos de produtos á venda. Os mais utili 
zados, porém, são os encartes e cupons, por terem um custo de produ - 
ção bem menor.

Mas seguramente, o meio de comunicação que mais cresce nos últimos a- 
nos em Marketing Direto, é o telefone. Seus resultados apresentam me 
lhores índices em comparação aos demais meios. O Telemarketing, nome 
dado ã esta atividade do Marketing Direto, tem se mostrado bast cinte e 
ficiente e versátil na venda de qualquer tipo de produto, desde uma 
pizza até ações.

0 Telemarketing pode ser utilizado ainda como suporte ã outras campa­
nhas de Marketing, como serviço ao consumidor, como pós-venda etc.

VIDEOTEXTO E MARKETING DIRETO
0 pequeno resumo sobre Marketing Direto feito à pouco, teve o objeti­
vo de dar a mínima noção sobre sistemas de venda, direta e seus meios 
mais utilizados. Agora já podemos ir em frente e falar um pouco sobre 
o Videotexto.

0 Videotexto pode ser um veículo, pode ser utilizado em campanhas de 
Marketing Direto e com vantagens sobre os demais veículos.

A interatividade que o Videotexto proporciona para os seus usuários,é 
sem dúvida o fator mais revolucionário desta mídia.

0 teclado que acompanha todos os terminais de Videotexto dá ao compra 
dor a condição de, imediatamente, fazer o seu pedido, tomando toda a 
operação de compra e venda muito mais rápida, segura e eficiente.
Este sistema, portanto, chamamos de Teleshopping, que é a operação de 
compra e venda feita pelo Videotexto, ou seja, uma operação de venda 
direta, (veja Ecg.33)

0 funcionamento básico do Teleshopping pode ser descrito da seguinte 
forma: o usuário, ao consultar o Videotexto, acessa os serviços de Te 
leshopping. Em seguida, através de um índice chega ao produto deseja­
do. Na tela, recebe todas as informações necessárias para efetuar a 
compra e inicia o preenchimento da ficha eletrônica. Ao terminar o 
preenchimento, o usuário receberá uma mensagem da empresa vendedora , 
dando outras instruções e finalizando a operação. Este usuário recebe 
rã sua mercadoria em casa ou no local de trabalho, no horário em que
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determinar e sem custos adicionais.

O atual estágio do Videotexto brasileiro não permite grandes sistemas 
de Teleshopping que, sem duvida, se firmarão com o crescimento do sis 
tema.

Mas hoje, jã temos uma inovação: é o Shopping Center Eletrônico - SCE 
- que centraliza vários sistemas de Teleshopping. No SCE existe um 
único índice de produtos, por onde o usuário se orienta até chegar ao 
produto desejado.

O SCE foi uma iniciativa da TELESP e dos Fornecedores de Serviços que 
sentiram a necessidade de orientar melhor seus usuários e tornar ain 
da mais eficiente o serviço de Teleshopping.

Em outros países como EUA, França e Alemanha, o Teleshopping já está 
bastante difundido e gera um bom volume de vendas.

Aqui no Brasil é questão de tempo. 0 usuário brasileiro tem se mostra 
do bastante receptivo ao Teleshopping pois sem dúvida, lhe proporciona 
grande comodidade ao fazer a compra, sem ser preciso enfrentar horá­
rios de lojas, trânsito, estacionamento e lojas cheias.

O Teleshopping não vai substituir os métodos atuais de compras, mas 
já está mudando o hábito de alguns consumidores que reservam a ele u- 
ma parte de seus gastos mensais.
Não existem previsões mas os testes realizados até hoje mostram um ín 
dice de retorno bastante superior aos verificados em outros veículos 
que normalmente são utilizados no Marketing Direto.

Nossu conclusão final é que o Teleshopping, assim como o Videotexto , 
estão aí para ficar e vão beneficiar grande parte da sociedade brasi­
leira.

As empresas estão trabalhando e investindo neste setor a fim de criar 
novos mercados e, no fim das contas quem sai ganhando é o consumidor, 
que tem para sua comodidade, mais este serviço.
As empresas que hoje participam, oferecendo seus produtos no Teleshop 
ping são as seguintes:

- Casa Moisés
- Editora Pini
- Livraria Nobel
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- Marketing Direto Abril
- O Estado de S. Paulo
- Videoshop Sandiz

AUXÍLIO ÃS LISTAS TELEFÔNICAS
0 serviço Auxílio às Listas Telefônicas, conhecido também como 140, 
foi implantado pela TELESP e encontra-se ainda em fase experimental. 
Teve início em 22 de fevereiro de 1982. (veja Fxzj.34)

O serviço é aberto apenas aos Fornecedores de Serviços, em algumas 
áreas da Diretoria da TELESP e Videotexto.

O projeto foi realizado pela ãrea de Pesquisas do Videotexto. A pro 
posta é que, através do terminal de Videotexto, o usuário possa aces 
sar este serviço com a simples discagem do número 140, e acessar o 
Banco de Dados da TELESP.

Hoje, o serviço vem merecendo uma receptividade altamente satisfató­
ria em função de suprir as deficiências das Listas Telefônicas tra­
dicionais .

A capacidade de atualização imediata é apontada como fator principal 
que este serviço irá proporcionar. Com o custo reduzido do terminal 
Videotexto, na França, quase 3.000.000 de terminais serão distribuí­
dos gratuitamente até fins de 1986 para Lista Telefônica Eletrônica, 
substituindo a lista papel.

Comparado ãs Listas Telefônicas, que só permitem atualizações anua 
is, o 140 é o meio mais eficiente, na medida em que a rapidez de atu 
alização o torna mais confiável.

Enquanto as listas são difíceis de manusear, incomodas, consultar pe 
lo 140 torna-se uma tarefa agradável, pela facilidade e praticidade/ 
proporcionadas pelo terminal.

As consultas podem ser feitas por:
- nome
- endereço
- nome x endereço
- mudança de telefone
- códigos DDD
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Nome - o usuário do serviço fornece somente o nome do assinante.

Endereço - o usuário do serviço fornece o nome do logradouro e número 
completo.

Nome x Endereço - o usuário do serviço fornece parte do nome e parte 
do endereço.
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PRINCÍPIOS OPERACIONAIS

O Videotexto, no seu aspecto puramente operacional, consiste em uni­
dades (ou adaptadores) alugados ou vendidos aos assinantes e que fun 
cionam conjugados a receptores comuns de TV a cores ou não, ou termi 
nais de editagem, que permanecem em poder dos Fornecedores de Servi­
ços, cujo objetivo é gerar paginas para que o assinante possa vizua- 
lizã-las, e de um computador central, pertencente ao operador de si£ 
temas, cujo objetivo principal é de controlar a comunicação com os 
assinantes e armazenar as paginas geradas pelos terminais de edita­
gem, como também dar acesso â computadores externos, (veja FZg.35)

A transmissão faz-se pela própria rede telefônica existente.

Por se tratar de um serviço com características únicas, o Videotexto 
exigiu o desenvolvimento de tecnologia específica no que se refere a 
visualização dos caracteres e figuras na tela.

AS UNIDADES (OU ADAPTADORES) DE VIDEOTEXTO
A unidade ou adaptador de Videotexto tem como funções específicas re 
ceber informações em código (protocolo), transmitidas da central Vi­
deotexto, decodificá-las e em seguida visualizá-las em um receptor 
de televisão comum ao monitor de vídeo, e gerar comandos, transmiti­
dos também em código pelo acionamento de um teclado, para obter a in 
formação desejada.

Para a realização dessa operação, a unidade depende dos vãrios está­
gios demostrados simplificadamente na figura.

OS VÃRIOS ESTÁGIOS DO VIDEOTEXTO
Descrevemos a seguir as funções de cada estágio: (veja Fzg.36)
MODEM
0 "Modem” converte os sinais de audio em sinais digitais, para uso 
no interior do terminal Videotexto, e vice-versa, para os dados gera 
dos pelo terminal e transmitidos pelo computador.

A transmissão de dados para o Videotexto já foi definida a nível mun 
dial. Tal padronização exigiu o estabelecimento de compromisso entre 
a rapidez desejada pelo usuário no recebimento de informações e a ve 
locidade máxima que poderia ser desenvolvida por uma linha telefôni­
ca. Considerou-se, também, o custo do próprio "Modem", que se eleva 
ã medida que aumentam as velocidades de transmissão e recepção.
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Atualmente, tais valores estão estabelecidos em 1200 "bits" por segun 
do (bps), no sentido computador - terminal, e de 75 "bits" por segun 
do (bps), no sentido inverso.

Essa expressiva diferença deve-se ao fato de o computador ter de 
transmitir maior volume de informação. Tal diferença de velocidade 
permite ainda que a comunicação se desenvolva bidirecionalmente (sis­
tema duplex), pois se trata de freqüências diferentes.

UNIDADE DE AQUISIÇÃO DE DADOS
Como a transmissão de dados é feita em código (protocolo), cabe a es 
ta unidade interpreta-las, respondendo a função contida nos mesmos ou, 
então, relaciona-los com os dados armazenados na memória de pagina, 
se tais códigos fizerem parte, da informação que deve ser passada para 
o vídeo.

Além da lógica necessária ã interpretação desses códigos de controle, 
a unidade de aquisição de dados deve ainda armazenar, em local adequa 
do, a informação relativa aos atributos dos vários caracteres que se­
rão exibidos no vídeo. Tais atributos como veremos, são parâmetros 
que determinam o formato e o modo que os caracteres devem ser apre­
sentados .

MEMÓRIA DE QUADROS
A tela do sistema Videotexto consiste numa distribuição retangular de 
células, sendo que cada uma delas ê capaz de conter um caractere ou 
parte de uma figura (no caso de um caractere mosaico). A cada código 
na memória dé tela, corresponde no mínimo uma célula na tela.

A fim de que não seja necessário transmitir um código de caractere pa 
ra cada célula numa tela, o protocolo inclui também códigos de contro 
le de exibição, para posicionar os caracteres seguintes de forma in­
teiramente correta, com a vantagem de diminuir a quantidade de carac­
teres que devem ser transmitidos quando parte da tela está em branco.

Desse modo, e exemplificando, se o objetivo é o de colocar apenas al­
guns caracteres numa determinada linha, será possível transmitir os 
comandos de "mudança de linha" e "retrocesso do carro" após o último 
deles, indicando que o caractere seguinte deve ser posicionado no iní 
cio da linha de baixo.
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GERADOR DE CARACTERES
As ilustrações ou textos que aparecem na tela são gerados a partir da 
varredura contínua da memória de página código a código. A cada códi­
go associamos uma matriz armazenada no gerador de caracteres,que dis 
põe de uma tabela representativa de cada caractere do conjunto.

Observamos então que cada caractere é formado por uma matriz de pon­
tos, e que cada um ê mcntado por uma distribuição específica desses 
pontos. Cada linha de ^ontos corresponde a uma única linha de varredu 
ra.lveja Fig.37)

CONTROLE REMOTO OU TECLADO
Os sinais emitidos pelo teclado do Videotexto são codificados adequa­
damente, para serem enviados ao computador central, através do "mo­
dem" e da rede telefônica. Nas unidades de .Videotexto, as páginas so 
mente são apresentadas com o auxílio dos comandos do teclado, "libe­
ram" a informação armazenada no computador.

No caso do adaptador doméstico, o teclado está contido numa pequena 
unidade separada de controle remoto sem fio. A unidade profissional , 
por outro lado, dispõe desse mesmo teclado acoplado a um pequeno gab£ 
nete, juntamente com o monitor, a fim de que possa ser operado em me­
sas de trabalho.

OS TERMINAIS DE EDITAGEM
O Terminal de Editagem tem por função possibilitar ao Fornecedor de 
Serviços o envio, ao computador central, das informações que deseja 
veicular. Para tanto, ele dispõe de uma unidade através da qual pode 
escrever textos e montar ilustrações, acompanhando o processo de gera 
ção de páginas, passo-a-passo por um monitor (receptor de TV).

0 Terminal de Editagem é, na verdade, um "computador gráfico" ao qual 
está incorporado um teclado completo, uma unidade de disquete e um re 
ceptor de televisão a cores ou monitor de vídeo a cores, (ve/a Fzg.3S.39)

Por esse teclado torna-se possível elaborar textos, formar figuras,es 
tabelecer cores, dar atributos ao caractere, combinar ilustrações e 
textos, havendo também possibilidade de se corrigir ou alterar a par 
te escrita ou desenhada a qualquer momento, continuamente.

0 televisor a cores funciona como monitor, possibilitando ao operador
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visualizar o desenvolvimento do trabalho.

Se aprovado pelo operador, cada tela é gravada num disquete que poste 
riormente será enviado â memória do computador central. É possível,em 
certos casos, que o Terminal de Editagem comunique-se diretamente com 
o computador central.

No Brasil, como em outros países, o desenvolvimento e a popularização 
do Videotexto está criando uma nova profissão: a de editor de Video­
texto, que se liga diretamente aos Fornecedores de Serviços. As fun­
ções de editor de Videotexto demandam bom senso nas opções pelas co 
res, na montagem das ilustrações, na avaliação do tempo de apresenta­
ção das telas. Esse profissional precisa dispor de criatividade e al­
to senso artístico.

A elaboração das ilustrações representa a parte mais complexa do Vi­
deotexto, exigindo do operador paciência e grande dose de arte, pois, 
a montagem das ilustrações e sua combinação de cores é tarefa extrema 
mente delicada.

Em outros países há terminais de editagem que podem reproduzir direta 
mente uma fotografia ou ilustração, por meio de um equipamento perifé 
rico.

O COMPUTADOR VIDEOTEXTO
As funções do computador central no sistema Videotexto são bastante 
complexas, pois cabe-lhe, além de armazenar e distribuir informações, 
verificar as senhas de acesso dos assinantes, a tarifação, a execução 
dos programas de fornecimento e editagem de informações, de serviços, 
de mensagens, de cálculos e de serviço transacional.

Passemos agora a analisá-los individualmente:

CONEXÃO E DESCONEXÃO DE CHAMADAS
O computador requisita, a cada chamada, o número de identificação do 
assinante, que pode ser transmitido manualmente pelo mesmo, ou então 
automaticamente, pela própria unidade. 0 número enviado é então con­
frontado com uma lista de números permitidos, para que a ligação pos 
sa ser efetuada.

Feita a consulta pelo assinante, o computador debita em sua conta o 
valor gasto, de acordo com a hora em que foi feita a ligação, o tempo
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tomado pela mesma e o tipo de informação fornecida.

Deve o computador "lembrar-se”, também, na próxima ocasião em que o 
assinante ligar, do dia e hora em que foi feita a ligação anterior, e 
fornecer esses dados ao usuário.

FORNECIMENTO DE INFORMAÇÕES
Os comandos acionados pelo usuário, através do teclado, precisam ser 
interligados pelo computador central a fim de que as respectivas pági 
nas de informação retornem ao terminal do usuário.

A fim de que o maior número possível de usuários utilize, ao mesmo tem 
po, o sistema, é indispensável que os procedimentos necessários â in 
terpretação dos comandos e â localização das páginas solicitadas se­
jam mantidos ao mínimo, bem como o espaço de armazenagem necessário pa 
ra cada página.

Além das informações que são apresentadas na tela, a base de dados 
tem de prever espaço para outras necessidades, tais como: informar ao 
usuário da existência de determinadas páginas solicitadas, impedimen­
to de acesso a assinantes não autorizados, respostas adequadas nas 
oportunidades em que certos comandos inválidos são efetuados.

EDITAGEM DE INFORMAÇÃO
Em oposição ao fornecimento de informações, o computador tem ainda de 
permitir a entrada de novos dados em sua memória, enviados pelos ter­
minais de editagem, seja pelo sistema "on line", seja pela armazena - 
gem em disquetes.

PROCESSO TRANSACIONAL
Sempre que o usuário tem possibilidades de consultar ou responder ao 
Fornecedor de Serviços, por intermédio do Videotexto, configura-se o 
processo transacional. Como no caso das compras pelo Videotexto, o 
sistema encarrega-se de passar ao Fornecedor de Serviços os pedidos 
dessa natureza.

MENSAGENS
0 computador poderá, ainda, servir de intermediário entre assinantes, 
atuando como um sistema de armazenagem e envio de mensagens. Assim, 
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portanto, o computador recebe a mensagem, guardando-a na memória, até' 
que o destinatário a requisite, quando avisado pelo próprio sistema. 
A este processo damos o nome de Correio Eletrônico, como vimos no ca­
pítulo «interior.

TELESOFTWARE
£ possível, também, que além das informações, o Videotexto veicule a- 
inda programas de computador. Ou seja, a informação em jogo, nesse ca 
so, é o "software", transmitido diretamente de computador para compu­
tador. Tal processo exige a aplicação de algum sistema eficiente de 
verificação e correção de erros, para assegurar a integridade dos pro 
gramas transmitidos.

EQUIPE VIDEOTEXTO
£ relativamente grande o número de pessoas que trabalham direta ou in 
diretamente com o Videotexto.

Hoje, entre Fornecedores de Serviços e Subfornecedores, temos ao re­
dor de 90 empresas, que fornecem informações.

Portanto, acreditamos haver um universo de 600 pessoas (esse número 
poderá ser maior se contarmos com os fabricantes de equipamentos),das 
quais aproximadamente 60, são funcionários da TELESP, cuidando do de­
senvolvimento do Sistema.

Na Central Videotexto, junto aos computadores, existe um quadro de 
mais ou menos 45 pessoas, entre elas: Técnicos Franceses, Engenhei 
ros, Analistas de Sistemas, Operadores, Técnicos de Telecomunicações, 
Editores e Secretárias . (ve/a Eúj ,40.41.42)

Hoje a TELESP conta com 26.000 funcionários, e realmente esse seleto 
grupo é de vital importância no desenvolvimento do Videotexto Nacio­
nal .
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BASTIDORES PE MODEMS QUE CONECTA

O USUÁRIO AO SISTEMA UIDEOTEXTO
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(Cen&io de Edi^agem-Teteip)
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ARQUITETURA DO SISTEMA VIDEOTEXTO DA TELESP

O serviço Videotexto implantado pela TELESP esta apoiado por um siste 
ma central, também chamado CENTRO, constituído por 3 computadores ti­
po mini-6, fabricação CII - Honneywell Bull. Dois deles, designados 
por SI e S2, são satélites e tratam as consultas dos usuários, enquan 
to o terceiro, designado por M2, é a máquina que apoia os Fornecedo 
res de Serviços (FS) ao mesmo tempo que realiza a gestão administrate 
va do CENTRO, (vca FZg.43)

Cada satélite possui uma unidade de disco removível com capacidade de 
256 M bytes que constitui a Base dos dados de Consulta e permite o ar 
mazenamento de até 120.000 páginas de tamanho de 1 K bytes cada. A má 
quina M2 possui 2 unidades de discos idênticas â dos satélites, sendo 
que uma delas é para manter a Base de Dados de Modificações, como des 
crita adiante.
Os satélites têm a capacidade de atender 216 chamadas simultâneas de 
usuários (108 cada). Estes "portos" trabalham com a velocidade de 75 
bps para recebimento e 1.200 bps para transmissão aos terminais.

As chamadas dos usuários, feitas através de rede telefônica comutada, 
pelo número 148, são atendidas por MODEMS com resposta automática que 
fazem a ligação ao porto do computador.

A PSS atende aos FS para a criação e atualização de seus serviços, 
através de 5 acessos simultâneos. Estes portos trabalham â velocidade 
de 1.200 bps tanto para receber quanto para transmitir dados ás Cen­
trais de Composição.

SOFTWARE APLICATIVO VIDEOTEXTO VIDEOPAC

O Software VIDEOPAC é composto por duas grandes funções:
1 - Função de Tratamento das Comunicações dos Usuários - TCU
2 - Função de Preparação dos Serviços e do Sumário - PSS
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A TCU e PSS são independentes e cada função reside em uma máquina,sen 
do a TCU sobre os satélites (01 e 02) e a PSS sobre o computador M2.

As informações trocadas entre as funções TCU e PSS são relativas:

- â supervisão mútua;
- ã difusão das modificações dos serviços dos FS's;
- ao envio das ordens para colocar ou retificar um serviço do ar;
- ao envio dos elementos constituintes dos arquivos ECA e MRU.

Além disto, o diálogo entre a função TCU e os serviços de execução se 
faz segundo uma interface standard, permitindo, desta forma, que os 
serviços de execução estejam ou na mesma máquina onde se encontra a 
TCU ou em outra máquina qualquer.

A função TCU

A função TCU assegura:

- a conexão e desconexão de um terminal com o VIDEOPAC.
- a gestão dos comandos dos usuários.
- o acesso ã base de dados do tipo árvore (índice e serviços de 

consulta).
- a emissão de mensagens de serviço aos usuários (mensagens perso 

nalizadas, gerais, mensagens de erro, custo dos serviços cobra­
dos etc.).

- o acionamento de serviços de execução solicitados por um usuá 
rio.

- a interface com os serviços de execução.
- a execução dos programas standards solicitados e os controles 

de acesso.
- a supervisão sobre o computador de atualização (PSS) .
- as atualizações da base de dados de consulta, solicitadas pela 

função PSS.
- a gestão dos comandos do operador próprios da função de consul 

ta.
- a montagem dos arquivos estatísticos e de faturamento dos usuá 
rios.

ALOCAÇÃO DE MEMÕRIA
Estes serviços são os implantados no CENTRO VDT.
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Generalidades
São colocados ã disposição dos FS's:

- um espaço de memória, em função do tamanho do serviço;
- recursos para atualização dos serviços: maneira diferida (car­

tão perfurado, disquete, fita magnética) e maneira em tempo re 
al (conexão à distância com os terminais de composição).

Alocação
Uma primeira alocação de memória em função do tamanho dos serviços, é 
feita na criação do FS pelo gestor do CENTRO. Esta alocação pode ser 
revisada com o decorrer do tempo.

São alocados ao FS três espaços de memória:

- BDR = alocação de espaço na base de dados chamada de base de re
ferência, que contém os dados dos serviços a serem consul 
tados pelos usuários.

- BDM ■ alocação de memória na base de dados chamada de base de
modificação. Esta base permite aos FS’s trabalhar sobre 
seus serviços sem perturbar a consulta dos usuários.

LM = alocação de uma zona de armazenamento das listas de modi­
ficações que permite levar cada serviço de seu estado de 
referência atual ao estado de modificação atual.

MANEIRA DE ATUALIZAR OS SERVIÇOS (veA Fíg.44)
um serviço é constituído pela combinação de dois tipos de informações:
* A estrutura do serviço
* As informações visualizáveis

A) A estrutura do serviço é definida por uma série de comandos especí 
ficos, indicando para cada tela exposta:
- suas ligações com outras telas da base de dados;
- os parâmetros próprios à tela (Palavra-Chave de acessos, tarifa 
etc.).

B) As informações visualizáveis são armazenadas em formato do Video­
texto.

Desde o momento em que os FS modifique ou crie seu serviço, seus co­
mandos são registrados em uma lista de modificações que lhe pertence. 
Os comandos são imediatamente tratados e colocados na base de modifi­
cação .
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Quando o FS desejar mostrar seus serviços modificados, sua base de da 
dos modificados é copiada sobre sua base de dados de referência e de­
pois sucessivamente, nas bases de dados dos satélites; daí então é 
possível a visualização do serviço modificado.

Existem 5 maneiras de o FS atualizar seus serviços:

1) atualização instantânea - somente para modificações de informações 
visualizáveis.

2) atualização urgente imediata - sucessivamente para cada satélite , 
o acesso ao serviço é fechado e quando o último usuário deixar o 
serviço, este é atualizado.

3) atualização urgente diferida - o método é análogo ao anterior, so­
mente que a atualização se dará em uma data e horário definidos.

4) atualização imediata em hora ociosa - a atualização será efetuada 
num período de baixo tráfego, quando o serviço não estiver sendo 
consultado.

5) atualização diferida em hora ociosa - o método é análogo ao ante­
rior, mas o FS designa a data e hora.

MENSAGEM VIDEOTEXTO
Para que o usuário possa ver a mensagem, o serviço ou a informação no 
vídeo, é necessário vários passos técnicos a serem feitos.

Dentro do sistema Videotexto, via de regra, existe um profissional pa 
ra cada função.

O gerente da área de Videotexto; cabe a ele tratar de toda comercial! 
zação e supervisão do serviço, a análise de pesquisas, os contratos 
de serviços e toda estratégia de marketing necessária.

O estruturador de Serviço; é o profissional que cuida e planeja um 
serviço, de acordo com o material a ser inserido no Banco de Dados, 
dividindo-o em vários segmentos e subdividindo-o em índices. Todo es­
se conjunto de índices e páginas informativas formam o que chamamos 
de Árvore de Serviço.

Grafista ou Editor; este profissional comumente possue vivência em pú 
blicidade, artes plásticas qu mesmo em jornalismo. Na verdade ele é o 
"lap-out-man" e "arte-finalista" eletrônico. É ele que, em posse do 
material a ser editado, vai adequá-lo a diagramação e a utilização de 
cores e grafismos para obter uma relação imagem/usuário perfeita.
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De acordo com as metas e objetivos propostos, o grafista tem como prin 
cípio primordial, atribuir ao serviço um estilo redacional e visual, 
adequado a cativar o usuário ao serviço.

À ÁRVORE DE SERVIÇO
Chamamos de Árvore de Serviço por se tratar de estrutura arborescente, 
onde as páginas informativas sempre estão ligadas ou subordinadas ás . 
outras, não havendo páginas "sem pai", (veja deóenko)

Sobre esta extrutura são fornecidos recursos que possibilitam acessos 
mais complexos que o de uma simples árvore. Cada ponto de estrutura é 
chamado de "página".

A maioria das páginas pode conter informações visualizáveis pelos ter* 
minais dos usuários.

ALGUNS COMPONENTES ELEMENTARES DA ESTRUTURA DE SERVIÇO
- Raiz de Serviço (RACINE)

Ê o ponto de origem da árvore do serviço. Ela precede a primeira pá 
gina visual!zável do serviço. Cada raiz é gerada automaticamente , 
quando da criação do serviço.

- Página-rúbrica
É a página que permite ao usuário fazer suas escolhas (243 escolhas 
no máximo).
É a única página de onde podem sair diversas ligações, permitindodi 
rigir o usuário para suas escolhas. Está página pode ter uma ou di­
versas telas.
A escolha do usuário ê numérica e, neste caso, se trata de uma pági 
na-rubrica simples; mas a escolha pode ser do tipo alfanumérica se 
o FS acoplar à página-rúbrica o programa standard TA (ver a seguir). 
Neste caso, chamamos de página-rúbrica programada.

- Página de Informação
Estas páginas fornecem ao usuário as informações contidas em uma ou 
diversas telas.
A exposição seqüencial das telas é provocada pelo usuário (máximo ê 
de 99).
Uma Página de Informação é em geral ligada a uma página-rúbrica.Uma 
Página de Informação não pode ter descendentes.

101



102



- Página de Chamada
Estas paginas permitem ao usuário sair momentaneamente da árvore e 
se conectar aos programas standards (TA, MRU, AAS) - ver páginas se 
guintes - ou a serviços distantes.

- Página Flutuante
São as páginas que podem ser acessadas de qualquer ponto do serviço 
sem provocar nenhum deslocamento da consulta em curso (significaqüe 
apôs a consulta á Página Flutuante, o usuário volta ao ponto onde 
ele fez a chamada).

- Palavra Chave de acesso a um serviço ou subserviço
Elas permitem a chamada diretamente a um serviço ou a pontos parti­
culares dentro dos serviços.

- Desvios Especiais (Branchements Speciaux, BS)
Dentro de uma estrutura de árvore normal, cada página possui apenas 
um pai. Estes Desvios Especiais são ligações suplementares pai-fi - 
lho, estabelecidas entre duas páginas quaisquer de um serviço ou de 
serviços distintos.
Utilizando-se este recurso, uma página pode ter diversos pais.

- Árvore de Assistência
Cada serviço CDT pode ter á sua disposição uma Árvore de Assistên
cia.
Está árvore é acessável pela tecla GUIA.
Um segundo comando da tecla GUIA retorna o usuário ao local onde e- 
le deixou o serviço.
Estas Árvores de Assistência utilizam tanto Páginas-rübricas como 
Páginas de Informação.
O objetivo da Árvore de Assistência é dar o máximo de informações 
referentes ao serviço, isto é, como o usuário deve proceder para ob 
ter o melhor rendimento daquele serviço.

PROGRAMAS STANDARDS
Os programas standards são transações parametrizadas que os FS's po 
dem utilizar.

A implantação de programas standards exige a definição de parâme­
tros de funcionamento. Estes parâmetros podem ser comunicados ao 
serviço a partir de um terminal de composição ou por intermédio de 
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um disquete. São eles:

a) TA - Tradutor de roteamento
Este é o programa que transforma uma Pagina-rubrica simples em 
Pagina-rubrica programada.
Ele permite colocar â disposição dos usuários escolhas do tipo 
alfanumérico ao invés de escolhas numéricas.

b) AAS - Autorização de Acesso ao Serviço
Este programa permite controlar o acesso a um serviço ou a um 
subserviço.
As informações de identificação do usuário ou do assinante são 
fornecidas ao serviço. O programa oompara esta informação com os 
parâmetros de funcionamento próprios dos serviços, constituídos 
de uma lista de categorias, de usuários ou de assinantes autori­
zados a acessar os serviços.
O acesso a serviços protegidos pelo AAS só é possível mediante o 
uso de senha, solicitada pelo programa.
As perguntas e respostas trocadas entre o programa e o usuário são 
expostas na primeira linha da tela.

c) MRU - Memorização das Respostas do Usuário
Este programa coloca perguntas aos usuários e registra suas respos­
tas. Essas respostas são encaminhadas aos FS's.

Uma Árvore de Serviço não se limita apenas a esses componentes. É, ain 
da, possível colocarmos CONTADORES DE PASSAGENS, que registram quantas 
vezes os usuários consultaram um determinado serviço.

Os Fornecedores de Serviços dispõem de 10 contadores para cada servi 
ço. Os contadores podem ser mudados de um determinado índice ou segmen 
to para outro.

Tal procedimento permite ao gerente da área de Videotexto avaliar para 
fins mercadológicos, os índices de consultas e a preferência dos usuá­
rios de cada serviço.

OS COMANDOS DO USUÁRIO
A consulta a um serviço pode ser facilitada mediante o emprego de "Pa­
lavras-Chaves” ou "Mneumõnicos", comuns na informática.

Através destes podemos acessar diretamente um determinado item do ser 
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viço sem passarmos por índices, ou mesmo quando estamos dentro de um 
serviço, acessar outro serviço sem passarmos pelo índice ou menu deste 
segmento.

Para melhor compreensão, (ve/t Eúj.45) >

Cabe ao "estrtiturador", através de critérios adequados, desenvolver u- 
ma Árvore de Serviço ou Estrutura que venha a satisfazer o usuário, e- 
vitando assim que ele percorra diversas páginas ao longo de uma consul 
ta, com escolhas confusas e complicadas.

Cabe a ele, ainda, ordenar mensagens de rodapé de página, a fim de que 
o usuário as siga corretamente dentro do serviço, sem erros de manipu 
lação. (ueA Fxg.46)

OS COMANDOS DE MÁQUINA
Todo universo de um serviço é colocado na memória do computador, atra 
vés de comandos específicos, desenvolvidos especialmente de acordo 
com o software do Videotexto.

Tais comandos, aliados ás funções desejadas, formam "sintaxes".

Para cada situação (por exemplo, a inserção de uma nova página ou su­
pressão da mesma) é empregada uma sintaxe. O sistema permite, dentre 
os mais variados processos de trabalho, a atualização de páginas, em 
alguns segundos.

Permite também programar páginas a serem inseridas em determinada da­
ta e horário. Isto significa que o computador memoriza os comandos, e 
coloca no ar no horário estabelecido, a mensagem correspondente.

Para melhor compreensão dos comandos utilizados em Videotexto ilustra 
mos dois exemplos de sintaxe:
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TRATAMENTO:
nome: nome da página (1 a 6 caracteres)
- INF (n): Página de Informação, composta de n telas
- APS : Página de Chamada de um programa standard (AAS ou MRU)

No caso AAS indica o número de telas utilizadas para for­
necer os parâmetros do P.S.

- RUB : Página-rúbrica de n telas e k escolhas; a presença do no­
me FS indica uma Página-rúbrica programada, onde as res - 
postas dos usuários são interpretadas pelo programa stan­
dard TA indicado (K 256).

- APE : Página de Chamada de um serviço de execução (identificado
pelo nome do FS e.do serviço).

- ID ou NID:Conforme o fornecedor desejar ou não que o centro lhe
transmita os NBA e NBU dos usuários.

- PERE : Definição do pai pelo seu nome (1 a 6 caracteres). Esta
pode ser uma Página-rúbrica. Neste caso, indica-se o núme 
ro da escolha; ou uma página de chamada no caso de progra 
mas standards e dos serviços de execução.

- Memorização

Sintaxe:

FMEMO <
A

TRATAMENTO:
nome: nome do ponto de‘verificação.
- ETAT: permite fornecer um nome do estado salvaguardado anteriormen­

te (nome definido pelo FSVAM)
A coerência deve ter sido testada no momento da salvaguarda.

- U: atualização urgente.
- NU: atualização em horas ociosas (opção por omissão).
- I: atualização imediata (opção por omissão).
- D: atualização em data determinada.
- a: ano.
- m: mês.
- j: dia.

h: hora.
- m: minuto.
- PURG: Anula todos os pedidos de memorização que estiverem na lista

de difusão.
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SISTEMAS DE GERAÇÃO DE CARACTERES

SISTEMA ANTíOPE
Trata-se de um completo sistema de Videotexto, de alto desempenho,cri 
ado pelo P.T.T. (Post Telephone Telegraph) francês. Não se trata de 
um simples equipamento, mas também, de um sistema destinado a produ­
zir, editar, transmitir e exibir paginas de informação alfanumérica e 
gráfica numa tela de TV. É, portanto, um novo veículo de informação e 
recreação, tanto para grandes como específicas audiências.

FORMAÇÃO DOS CARACTERES
Como já sabemos, o Videotexto desenvolveu-se em vários países ao mes­
mo tempo. Tendo em vista que os vários grupos de pesquisas agiram de 
forma autônoma, diversos foram os métodos obtidos para a construção 
de letras, algarismos, símbolos e ilustrações na tela de TV.

Todos apresentam vantagens e desvantagens. Alguns obtiveram a redução 
da complexidade dos circuitos e o espaço da memória, sacrificando, en 
tretanto, a resoluçãp da imagem. Por outro lado, alguns pesquisadores 
conseguiram uma definição quase fotográfica da imagem, com a utiliza­
ção de grande quantidade de memória e uma eletrônica mais complexa.

OUTROS SISTEMAS DE GERAÇÃO DE CARACTERES
• ALFA-MOSAICO

- caracteres fixos

• DRCS - Conjunto de Caracteres Dinamicamente Redefiníveis
- caracteres moduláveis

• ALFA-GEOMÉTRICO
- comandos de traços geométricos

• ALFA-FOTOGRÁFICO
- codificação de uma imagem-foto

ALFA-*jOSAICO

0 método Alfa-nosaico de formação de caracteres permite a criação de 
diagramas e imagens complexas na tela de TV, mas, em contrapartida, ê 
incapaz de apresentar uma resolução aceitável na representação de de­
talhes mais refinados ou de imagens fotográficas, como por exemplo, o 
corre numa página impressa ou mesmo numa cena normal de televisão.
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As principais limitações desse sistema se apresentam na definição po­
bre das imagens, em razão do grande tamanho das células usadas, cir­
cunstância que impede a elaboração de curvas ou linhas de variação su 
ave.

A preferência dada pelo Videotexto brasileiro ao sistema alfa-mosaico 
teve por base as vantagens de custos e simplicidade operacional, fato 
res esses que amplamente compensam a qualidade relativamente pobre da 
imagem. Se analisarmos os outros três sistemas atualmente em operação 
em outros países, compreenderemos melhora diferença que hã entre o 
processo alfa-mosaico e os demais.

Assim, temos o DRCS (Dynamically Redefinable Characteres Sets - Con - 
junto de Caracteres Dinamicamente Redefiníveis), o Alfa-geométrico ( 
Canadá) e o Alfa-fotográfico (Japão).

DRCS (ve4.FZg.47)

Este processo está intimamente ligado ao sistema alfa-mosaico, utili­
zando a mesma matriz para os outros caracteres. Os formatos especiais 
necessários a certos caracteres, entretanto, são transmitidos da base 
central de dados â unidade, ao invés de estarem permanentemente manti 
dos na EPROM da mesma.

Essas representações de caracteres transmitidas com os códigos de 7 
"bits", podem ser incorporadas a qualquer quadro do sistema alfa-mosa 
ico com a simples utilização dos códigos apropriados nas posições em 
que são requeridos. Assim, a unidade exige mais* amplitude de espaço 
em sua memória Ram para o armazenamento dos formatos especiais, a fim 
de suplementar o conjunto básico de caracteres mantidos na EPROM, ele 
vando numa faixa de 5% o custo da unidade de Videotexto, tomando ma 
is lento, além disso, o tempo para a transmissão da informação.

Vemos, portanto, que se emprega o DRCS especialmente nos casos em que 
são indispensáveis alguns símbolos especiais, inexistentes nos reper­
tórios padronizados. Sua utilidade se destaca quando hã necessidade 
de se requisitar, algumas vezes, alguns caracteres pouco comuns, sem 
que seja necessário mantê-los guardados em unidades de memória limita 
da.

ALFA-GEOMÉTRICO (ve4. FZg.4S)

Na abordagem geométrica de Videotexto, o quadro de apresentação é di-
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vidido numa distribuição fixa de espaço de caracteres, sendo conside­
rado como uma grande matriz de elementos de imagem. O número e o tama 
nho desses elementos é uma variável â disposição do projetista do sis 
tema, independentemente da codificação utilizada.

0 processo geométrico, desenvolvido no Canadá com o nome de Telidon , 
apresenta outras características, tais como: melhor situação de ima­
gem; maior capacidade gráfica; independência entre o sistema de codi­
ficação e as possibilidades de exibição das unidades, (ue/l Eúj.49)

Por outro lado, exige uma maior quantidade de memória, um "software" 
bastante sofisticado e terminais de editagem razoavelmente complexos, 
yara aproveitar melhor a quantidade de imagem que o sistema pode ofe­
recer.

ALFA-FOTOGRÁFICO (ve* FZg.50 .51 .52)
No Videotexto, guando se opta pela abordagem geometrizada, verifica - 
se que, a despeito de sua sofisticação, o sistema é bastante limitado 
quando se deseja reproduzir imagens com fidelidade fotográfica.

Contudo, estão em desenvolvimento, hojé, vários sistemas que objeti - 
vam apresentar imagens empregando transmissão de dados digitais a bai 
xas velocidades. As unidades contém uma memória de vídeo, como no sis 
tema geométrico, cada tela sendo considerada como uma matriz de ele - 
mentos de imagem.

Assim, portanto, quanto maior o número desses elementos, melhor será 
a definição dà imagem reproduzida. Os gtupos de pesquisa, entretanto, 

se defrontam com o problema de encontrar uma forma de codificação que 
não exija tempo de transmissão muito longo ou grandes espaços na base 
de dados.

Os assim chamados "fotográficos" já foram demonstrados na prática pe­
lo sistema "Prestei". Contudo, as imagens resultantes ficaram limita­
das a uma fração da área da tela, a fim de reduzir o tempo necessário 
à transmissão.
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digitised, Miss Prestel 
lovely Angela Jones, 36-22-36; said, 
“I would do anything for Prestel. 
Anyuay, it hardly hurt at all ! •• 
Miss Prestel,uho was proud to be Miss 
Electronic Components 1979, hopes to go 
on to be Miss Universe next year. Her 
hobbies,she tells us are ballroom 
dancing and hang-gliding.

Key 1 for picture index

Picture Prestel

PRESTEL HOMES
6478141 Ik

An attractively designed 4 bedroom 
detached house. A spacious kitchen 
and breakfast room, large lounge & 
dining area on the ground floor.

Upstairs are three roomy bedrooms, 
option room, bathroom and shower 
room a I I we I I

Fig.50 TELAS VO SISTEMA ALFAFOTÕGRÁFICÕ
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GRAFISMO

Visando a mais perfeita elaboração possível de qualquer grafismo, de 
ve-se utilizar sempre a panilha de composição própria para o Video - 
texto, esboçando-se o trabalho desejado, e realçando-o com lápis ou 
caneta colorida, de tal forma que a figura que se pretende colocar 
no vídeo fique perfeitamente adequada aos módulos e mosaicos.

Deve-se observar que a utilização de cores, para cada módulo, fica 
restrita a duas, jã que o sistema não possibilita o emprego de mais 
de duas cores.

Uma vez definido o desenho da planilha, passa-se ao estagio seguinte, 
que é o da composição através do teclado, iniciando-se sempre pela 
primeira linha. Recomenda-se o emprego de uma régua para melhor loca 
lização das linhas, e é conveniente também que se assinale a lãpis 
os módulos já completados. (veA adwite deA&thoò de pfarulJvu)

A composição de um grafismo, para maior perfeição, deve-se manter a 
sua unidade, evitando-se em conseqüência, iniciá-lo em partes separa 
das. A grade ê um excelente auxiliar no desenvolvimento do grafismo, 
não se devendo, entretanto, utilizá-la permanentemente. A mesma re­
gra aplicá-se ao emprego do "posicionador", dispositivo que deve fun 
cionar apenas como referência para o início da composição de qual­
quer grafismo na tela.

Evita-se o quanto possível, desenhos de página inteira, pois os gra- 
fismos dessa natureza, quando acessados, e em razão de sua grande djL 
mensão, demoram a formar-se na tela, levando o usuário a impacientar 
-se com o tempo despendido para a apresentação completa do desenho.
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Não devemos esquecer-nos que o consulente do Videotexto exige, e espe 
ra, um serviço rãpido, e qualquer lentidão na formação das imagens po 
de provocar um nível de cansaço indesejável ao usuário, levando-o a 
mudar de serviço ou até desligar o aparelho, desistindo da consulta.

O Videotexto tem a obrigação de apresentar serviços rápidos.

A fim de que esse objetivo seja alcançado, deve-se destinar, no máxi­
mo, 1/3 de página para os grafismos: Sinais, Barras, Traços, etc.,que 
são caracteres gráficos que, em associação com os mosaicos, possibili 
tam a confecção de grafismos.

Destaque-se que o sistema não dá condições a que se desenhe curvas 
Contudo, com o emprego adequado de mosaico, separado ou unido, é pos­
sível obter-se uma boa resolução.

AS LETRAS (veA FZg . 53.54.55.56)
A leitura de qualquer impressão sobre papel sõ se torna possível, lo­
gicamente, quando há suficiente iluminação incidindo sobre o texto. O 
Videotexto, graças à sua própria fonte de luz, torna a tarefa de ler 
extremamente confortável em razão da luminosidade adequada, proporcio 
nada pelo equipamento.

Alguns cuidados, entretanto, devem ser tomados objetivando tornar es­
sa leitura sempre cômoda e sem sacrifício para o usuário.

Assim, temos:

Empregam-se letras em caixa baixa para textos correntes, já que estas 
permitem maior conforto visual. A caixa alta, por sua vez, só deve 
ser utilizada para compor títulos ou assinalar palavras que mereçam 
destaque. A composição de textos exclusivamente em caixa alta torna 
monótona a leitura apôs algumas linhas.

Outro detalhe da máxima importância para a composição de textos é que 
o grafista e o redator devem constituir sempre uma equipe harmoniosa 
de produção, nunca perdendo de vista o fato de que o Videotexto adota 
uma nova linguagem para expressar-se. O Videotexto não é jornal, e os 
textos para esse novo meio de comunicação devem ser curtos, porém ex­
pressivos. A economia de palavras é essencial, a fim de não cansar o 
leitor.
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& linguagem da propaganda é mais adequada ao Videotexto do que a da 
imprensa em geral, em razão de sua concisão e expressividade. £ssim, 
qualquer texto destinado ao vídeo deve ser "enxugado” e expurgado de 
excessos, antes de ser apresentado na sua forma definitiva ao usuã - 
rio do Videotexto.

Durante a composição do texto, o grafista deve procurar equilibrá-lo 
na sua apresentação na tela, tornando-o harmonioso e agradável.

Jamais deve-se utilizar uma página inteira sõ de texto. 0 ideal con­
siste em usar a parte central da tela, deixando margens em todos os 
lados. Evite-se, também, a partição vocabular, ou seja, as palavras 
não devem ser cortadas ou hifenadas. O espaço entre os tópicos devem 
ser duplos. Essas providências visam tornar a leitura mais fácil, ma 
is cômoda e menos cansativa.

REDUÇÃO DE IMAGENS
Reduzir imagens é recurso válido no Videotexto. Contudo, não é reco­
mendável para algumas figuras como, por exemplo, os logotipos e mar­
cas, pois na diminuição de tamanho, tais grafismos perdem a forma , 
tornando difícil identificá-los . (veA Fíg.57)

A composição de símbolos e logotipos em mosaicos separados proporcio 
na uma legibilidade mais acurada. Há casos em que se pode usar uma 
linguagem gráfica à base de símbolos, sinais e pictogramas (veja fi­
gura) .

GRAFISMOS DE PÃGINAS CHEIAS
Já foi dito que as telas inteiramente cheias demandam longo tempo pa 
ra formarem-se, quando acessadas, entendiando o usuário.

O objetivo primordial do usuário é obter informações. É recomendável, 
portanto, que a solicitação do consulente apareça imediatamente, co­
mo, por exemplo, o índice, ou o "cardápio" de escolha.

Comprovou-se que desenhos dispostos no lado direito da tela, e infor 
mações ã esquerda, satisfazem significativamente o usuário. Reitere- 
-se que os grafismos não devem ocupar mais que 1/3 da tela.

É válido também o emprego de pequenos desenhos, ligados significati-
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vamente ao texto, para facilitar a leitura, fazendo com que o usuã - 
rio memorize melhor a informação.

PÃGINAS ANIMADAS
Outro excelente recurso do Videotexto é a possibilidade de dar mais 
vida à tela através da animação ou dinamização do texto ou desenho que 
está sendo veiculado.

Desse modo, é possível ao editor apresentar textos e desenhos, de a- 
cordo com uma ordem préestabelecida, animados. Essa animação indepen­
de da atuação do usuário.

Pode-se, com esse recurso, movimentar um texto sucessivamente sobre 
um quadro que permanece fixo, bastando ao consulente teclar "página - 
seguinte". Por exemplo, pode-se montar uma moldura ou grafismo fixo , 
enquanto que o texto vai sofrendo sucessivas modificações.

Para esse fim, cabe ao editor preencher em preto os espaços vazios da 
página subseqüsnte, visando â cobertura do texto anterior

IMAGEM E FORMA
0 editor de Videotexto deve precaver-se sempre da tentação de apresen 
tar imagens na tela apenas para sua satisfação pessoal.

A ilustração e o texto vinculam-se intimamente. No Videotexto não po 
dem existir ilustrações gratuitas, sem sentido com o texto, devendo a 
presentar elementos significativos da mensagem apresentada, visando 
complementar o seu entendimento.

Ao criar uma página, cabe ao editor não exceder-se nas cores. Nos ter 
minais institucionais, por exemplo, em que as imagens aparecem em pre 
to e branco, as cores são traduzidas nas várias gradações do cinza.

As cores fundamentais, vermelha, verde e azul, correspondem aos três 
sinais do sistema de TV. As combinações complementares secundárias 
dessas cores são: cian, amarela, magenta e branca.

Os níveis de luminosidade das cores, èm confronto com o cinza, são os 
seguintes:
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CORES CINZA

Branco 100,0% 100%

Amarelo 92,9% 90%

Azul Claro 77,8% 80%

Verde 70,7% 70%

Lilás 29,3% 60%

Vermelho 22,2% 50%

Azul 7,1% 40%

Preto 0,0% 0%

A UTILIZAÇÃO DAS CORES
As cores são portadoras de um significado particular, pois elas se li 
gam a um padrão simbólico ou psicológico.

0 amarelo, cian e verde, que são de forte luminosidade, são recomenda 
dos para a composição de textos com fundo escuro. As demais cores são 
indicadas para utilização em grafismos ou fundo de tela. Nas telas em 
que hã textos, evita-se o emprego de mais de três cores, pois caso 
contrário, corre-se o risco do surgimento do efeito "arco-íris”,dando 
um toque de agressividade ao conjunto, provocando ao mesmo tempo a 
perda da legibilidade do texto.

Outra importante sugestão: jamais usar fundo de cor branca ou outra , 
de grande luminosidade, pois pode ocorrer o efeito "pisca-pisca”. Evi 
ta-se, igualmente, apresentar textos sob fundo claro, que resultarão 
num contraste forte. 0 emprego do branco deve ser muito criterioso.

PERCEPÇÃO PSICOLÓGICA
A percepção sensorial de uma cor está muito ligada ao estado afetivo 
das pessoas. Uma cor excitante pode ser tomada como um estímulo ou,ao 
contrário, enervar, dependendo de seu estado afetivo.
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Os sentimentos e as cores estão, portanto, estreitamente ligados. As 
cores de base são habitualmente percebidas da seguinte forma em nossa 
cultura ocidental:

Vermelho - cor excitante, força vital ativa.
Azul - efeito calmante.
Amarelo - efeito estimulante.
Verde - efeito de estabilidade constante.
Magenta - efeito de metamorfose, passagem.
Cinza - significa negação.
Preto - negação absoluta.
Branco - oposição ao preto, efeito positivo.

O EFEITO PISCA
Utilizar o efeito pisca com grande prudência. Ele é por demais percep 
tível e diminui o impacto do resto da pagina. Constata-se, de fato , 
que os textos que "piscam" são muito irritantes para o usuãrio. É pre 
ciso descobrir outros processos que façam chamar a atenção. Por outro 
lado, o "pisca" permite uma forma de animação grafica que pode ser 
explorada judiciosamente.

Quando se utiliza o "pisca", não faça "pisca" de algo incluído no tex 
to, mas um elemento â parte do texto.

FIOS, QUADROS, TABELAS
O emprego de fios sublinha a importância de uma passagem, ou separa 
dois textos ou grafismos. As molduras e quadros devem ser utilizados 
se ajudarem a compreender melhor a estrutura de um texto ou organizar 
uma pagina complexa de se ler. As superfícies de cores podem criar
"janelas" na tela. Não é preciso, então, abusar de molduras e qua­
dros, muitas vezes inúteis. Algumas cores criam uma sensação de super 
fície visual diferente (exemplo: uma linha cian parece duas vezes ma 
is espessa que uma linha azul).

REDAÇÃO
0 item "redação" é de tamanha importância para o Videotexto que, ape­
sar de a matéria ter sido abordada neste tamanho anterior, faz-se im­
prescindível que a ela se retome a fim de que se amplie ° destaque a 
sua inegável importância.
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O redator de Videotexto deve ter em mente que sua audiência consiste 
de pessoas de todas as faixas etárias, e de numerosos segmentos da so 
ciedade, desde os mais modestos - que têm acesso ao sistema graças á 
existência de terminais públicos - até os mais abastados economicamen 
te, que dispõem de terminais residênciais. Por essa razão, os seus 
textos devem ser de entendimento geral, vetando-se o emprego de vocá­
bulos eruditos ou pouco usuais, pois o objetivo é o de atingir e motjL 
var o maior número possível de pessoas.

Como no Videotexto os índices ou ''cardápios” são uma constante, reco­
menda-se aos redatores que elaborem tais índices levando em conta que 
o espaço é extremamente curto havendo necessidade, portanto, de se es 
crever índices resumidos, porém objetivos.

Os títulos e subtítulos também devem merecer cuidadoso estudo por par 
te dos redatores, já que devem ser igualmente resumidos, contendo, po 
rém, a idéia essencial, além de servirem como "gancho", atraindo a 
atenção do usuário por sua originalidade, induzindo-o a continuar a 
leitura do texto propriamente dito.

DIAGRAMAÇÃO DO TEXTO
O texto no vídeo pode ser disposto de várias maneiras: alinhados ã di 
reita ou ã esquerda; em blocos, alinhados em ambos os lados; ou, tam­
bém, alinhados apenas na margem direita - para que se mantenham per - 
feitamente simétricos - ou, então, espaçar palavras para que haja co­
incidência no final da linha, sem corte de vocábulos.

Como o espaço disponível* é pequeno, sugere-se, para maior conforto na 
leitura, não ocupar totalmente uma página.

Teoricamente, uma página de Videotexto dispõe de 20 linhas, com 40 es 
paços (ou caracteres). O texto, contudo, pelas razões já expostas,não 
pode ocupar mais de 12 ou 14 linhas, nem exceder 30 caracteres (ou es 
paços), alinhando-se somente á esquerda, para evitar o corte de pala­
vras, que permanecerão íntegras.

Ainda quanto ao texto exemplificado acima, de 12 a 14 linhas, com 30 
caracteres por linha, vê-se que não há muito espaço de leitura a dis­
posição do redator. Por isso, cabe a ele aproveitar ao máximo a capa­
cidade da página, escrevendo um texto despojado de preciosidades e 
bastante objetividade e interessante, que motive o consulente.
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Fica evidente, pela orientação supra, que o texto não pode simplesmen 
te ser "jogado” na tela sem maiores preocupações. É impresàíndível que 
o redator e o grafista trabalhem em perfeita harmonia e sintonia, e 
que avaliem cuidadosamente a diagramação da pãginà para que o texto e 
ilustração se completem e resultem numa composição equilibrada e, aci­
ma de tudo, arejada e atraente.

Algumas regras praticas para o redator de Videotexto: construir senten 
ças curtas; utilizar palavras bem conhecidas; evitar corte de vocãbu - 
los; motivar o usuário a prosseguir na leitura; sublinhar com parcimô­
nia fazendo-o apenas nos pontos essenciais do texto.

Exemplos de palavras que podem ser usadas de forma a "encurtar" o espa 
ço mantendo o mesmo significado na frase:

- correspondência : carta
- transmissão : envio
- anteriormente : antes

PALAVRAS SUBLINHADAS
Recurso utilizado para chamar a atenção do leitor para um ponto impor­
tante, recomenda-se não abusar deste expediente para não dispersar a 
atenção do usuário.

INSTRUÇÕES DE RODAPfl
De preferência, reservar para as instruções de rodapé uma linha (se 
houver espaço, mais de uma), sempre na parte de baixo da página, de 
preferência, e sempre de mesma cor e em letras minúsculas. É aconselha 
vel deixar um espaço pelo menos entre o fim do texto e a instrução do 
rodapé.

ÍNDICE
Deve ser claro, detalhado mas curto e diretivo. Deve anunciar o mais 
precisamente possível o conteúdo dos capítulos numa ordem tão próxima 
ã cronologia do texto a que se refere, quanto for possível.

TÍTULOS E SUBTÍTULOS
Eles dão destaque no texto que se segue. 0 título ou o subtítulo pode- 
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rã ser a Palavra-Chave que resume a idéia essencial do texto ou do pa­
rágrafo. Deve-se evitar a utilização de títulos longos.

PALAVRAS-CHAVES
As escolhidas deverão ser as mais simples e menos ambíguas possíveis . 
Elas deverão descrever perfeitamente a informação situada em seu campo 
de ação/ Deve-se abandonar os termos genéricos, por serem vagos.

Deve-se evitar, na medida do possível, termos que possam ser escritos 
erroneamente pelos assinantes: palavras compostas, palavras de grafia 
estrangeira. As preposições, artigos, advérbios e siglas que se pres - 
tam a confusão, estão banidas.

Pode ser útil atribuir a uma mesma informação várias Palavras-Chaves de 
acesso, sinônimas. Exemplo: investimentos, capitais, ações.

Parece que as Palavras-Chaves, no plural, soam mais naturais do que no 
singular (sem dúvida, o plural representa uma certa universalidade, ou 
neutralidade, quando comparado ao singular, mais exclusivo). Porém, as 
duas formas podem ser utilizadas.

"Ao artista cabe falar a linguagem 
de seu tempo, e a linguagem do sé 
culo XXI é a tecnologia"

Eduardo Kac

"É missão intransferível do artista 
transmitir as mutações do seu tem 
po"

Rodolfo Cittadino
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EVENTOS NO VIDEOTEXTO
Com o surgimento do Videotexto, abriu-se um novo leque de empregos.Vá 
rios jornalistas, publicitários, desenhistas, sociólogos, estão liga­
dos direta ou indiretamente ao sistema.

Dentre as novas atividades criadas, destaca-se o grafista ou editor 
de Videotexto. Por ser um elemento, cujo potencial de trabalho é a 
criatividade, a classe resolveu se unir com o objetivo de organizar 
Mostras e Exposições de seus trabalhos.

Surgiu, assim, um novo espaço, uma arte que difere das tradicionais : 
a nova arte eletrônica, criada no terminal de editagem para Videotex­
to.

Este terminal dispõe de inúmeras teclas, cada qual com funções diver­
sas, tais como: cor, sinais gráficos, mosaicos, corpo de letra, pis - 
cas, e outras.

Em 1983, no período de julho, foi realizado no MASP - Museu de Arte 
São Paulo, a primeira Mostra de Grafismo em Videotexto, promovida pe­
los artistas: Rodolfo Cittadino (Peninha), editor de Videotexto do 
Unibanco; Rosemari Cristina Zangirolami (Rose) e Verginio ZaniboniNet 
to (Gino), estes últimos grafistas e editores de Videotexto da TELESP.

Esta Mostra teve como objetivos mostrar ao público em geral a nova ar 
te eletrônica, e a divulgar o sistema, seus artistas, e os Fornecedo­
res de Serviço que o integram.(veA FÁg.58 .59)

Este evento teve o apoio da ANV - Associação Nacional dos Fornecedo - 
res de Serviço em Videotexto, e o patrocínio da própria TELESP. Essa 
Mostra, após o período de exposição no MASP, percorreu Faculdades, ci 
dades do interior, seminários e palestras do setor.

A iniciativa veio incentivar outros grafistas, como Mário Márcio de 
Lemos, que abriu espaços na Feira da Informática em São Paulo, com o 
tema: Artes Computacionais, que percorreu posteriormente o Clube He - 
braica e o MIS -Museu de Imagem e Som, com patrocínio da Editora No­
bel, também Fornecedora de Serviços no Videotexto.

Isto levou países como a França, através de Ronny St-Clair, artista 
visual, à expor alguns destes trabalhos brasileiros em Paris e Bruxe­
las .
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A INA - Institut Nacional De La Communication Audiovisuelle, de Paris, 
por sua vez, também, manifestou interesse em expor trabalhos brasilei 
ros em Videotexto em sua sede.

Algum tempo depois, Rodolfo Cittadino, expôs no Centro Cultural de S. 
Paulo, um trabalho inédito, a I Mostra de Caricatura Eletrônica. Nela 
o artista criou, através do vídeo, as caricaturas de personalidades 
que fizeram história no Brasil e no mundo.

0 sucesso do evento, devido em grande parte aos efeitos, isto é, a a- 
nimação dos personagens, fez surgir um novo conceito de arte, aliada 
a evolução de nossos tempos.

Esta Mostra foi exposta no MIS,-durante o evento "Brasil Vídeo” em 84, 
tendo sido patrocinada pelos Fornecedores de Serviços, VTC Videotexto 
Classificado e pelo Grupo Pão de Açúcar. A divulgação do sistema atra 
vés destas iniciativas motivou alunos de escolas técnicas a elabora - 
rem estudos e trabalhos no setor, como curriculum escolar e trabalhos 
de pós-graduação.

CONCURSOS
A partir da necessidade de iniciar um movimento de divulgação do Sis­
tema de Videotexto e, por conseqüência, mostrar o Univideo como Forne 
cedor de Serviços, foi realizado em 1983 o I Concurso de Cartão de Na 
tal Eletrônico para Videotexto.

O evento teve a promoção da Univideo e Faculdade Anhembi-Morumbi, com 
apoio da Transbrasil.

A iniciativa, em seu princípio, pareceu um tanto arrojada, pelas pró­
prias características de ineditismo e desconhecimento das reais apli­
cações deste veículo, junto â públicos tão distintos.

Mesmo assim o "leque" foi aberto e todo um esforço promocional foi di. 
rigido, indistintamente, a todos os potenciais participantes.

Em um folheto simples, foi elaborado todo o regulamento e as instru - 
ções para a criação dos trabalhos, da maneira mais minuciosa e em lin 
guagem acessível.

Na mesma peça, ainda, um cartaz mostrou o produto final de uma ilus -
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MASP-Museu de Arte de Sâo Paulo
19/07a 07/08/83
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tração para Videotexto, com indicações de detalhes gráficos. Acompa - 
nhou este folheto, a planilha onde o trabalho deveria ser confecciona 
do.

Este material foi remetido às Agências de Propaganda, Estúdios de Ar­
te e Comunicação Visual, Assessorias de Comunicação e Imprensa, Asso­
ciações de Classe, Escolas de 19 e 29 graus e para os Assinantes Ins­
titucionais e Residenciais de Videotexto, ficando disponíveis materi­
al excedente para aqueles que tomassem conhecimento^ do Concurso por 
outras fontes.

Aulas de demonstração das técnicas de grafismo foram pautadas durante 
todo o período e, também, uma equipe do Univideo ficou à inteira dis­
posição das Escolas que desejassem maiores esclarecimentos

0 resultado foi surpreendente. Foram remetidos ao Fornecedor de Servi 
ços 120 peças. Os trabalhos deveriam conter mensagem natalícia basea­
da na realidade brasileira e adaptados para Videotexto, por meio de 
arte, constituída de ilustração e texto.

Participaram do Concurso, profissionais, amadores, usuários de Video­
texto, estudantes e população em geral. Aos vencedores foram distri - 
buídas passagens aéreas para diversas Capitais do país, além de boi - 
sas de estudos.

A seleção foi feita com a presença de representante da TELESP, Trans- 
brasil, Clube de Criação, ANV, Univideo e Fam - Faculdade Anhembi-Mo- 
rumbi.

Durante o período em que as ilustrações ficaram expostas, houve um 
acréscimo de 34% na media total de acessos que o Univideo alcançou , 
junto ao ranking de Fornecedores de Serviços atuantes.

O sucesso alcançado no Concurso e a revelação de novos talentos, fo­
ram os fatores de decisão para a realização do II Concurso, em 84.

0 tema Natal Brasileiro representa um impulso à pesquisa e conscienti 
zação de nossa realidade e tradições culturais, além de possibilitar 
o conhecimento de uma das técnicas mais atraentes que o sistema Video 
texto oferece: o grafismo.
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JOGOS E ESTÓRIAS ANIMADAS

Apesar da limitação que o sistema oferece, é possível realizar dentro 
de um jogo ou de uma estória, interessantes movimentos, dando mais 
versatilidade, beleza e atração ao trabalho proposto, (vest Fig .60.61.62 .
63)

A animação difere do já tradicional desenho animado, que conhecemos 
no cinema e TV. No Videotexto não usamos fotogramas ou desenhos pinta 
dos em celulose. Tudo é feito através de teclas. Usamos apenas, quan­
do necessário para confeccionar um desenho mais complexo, a planilha, 
própria para esse fim.

A animação consiste basicamente de técnica, boa dose de criatividade 
e noções de temporização de gravação da figura ou personagem apresen­
tada no vídeo.
A gravação é feita em diskettes (hoje utilizam-se diskettes de 8’ e 
5 1/4’, face simples, 128 bytes), e posteriormente enviado ao Banco 
de Dados.

Com o Computador Multicomp, foi possível realizar seqüências longas . 
Através desse equipamento foram feitas inúmeras telas ou páginas de 
Videotexto de grandes movimentos, apesar de hoje o Multicomp, ser usa 
do para fins administrativos.

O autor é um pioneiro nas experiências em animação, descobrindo técni 
cas, pesquisando os recursos oferecidos pela máquina e repassando ta 
is conhecimentos aos grafistas dos FS's.

Hoje no Videotexto, existem inúmeros itens de lazer, que entretêm a- 
dultos e crianças. Podemos citar:
JOGOS
* Caça aos patos
* Cruzadas

* Roleta
* Quebra-cabeça

* Jogo da Forca * Senha
* Caça-palavras * Jogo da Memória
* Os Canibais * Quebra-cuca
* Xadrez * Desafio do Macaco
* Números * Quadrado Mágico
* Batalha Naval * Jogo da Velha
Mil milhas * Pescaria

* Segredo dos Naipes * Vídeo Dominó
* Vídeo War * Cruzaletra
* Ponte Misteriosa * Barqueiro
* Rally * Torre de Hanói
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* Jogo das Estrelas
* Avatar
* Lig-lig
* Ossoduro

TESTES E QUESTIONÁRIOS 
Como está sua cuca?
Do amor ao casamento 
Teste de Memória 
Humor Executivo 
VÍdeo-Piada
Raciocina com lógica

* Sacapalavra
* 0 Revisor
* Vídeobingo

Você é Feliz? 
Enigma dos Sonhos 
Teste seu Inglês 
1.001 Razões 
Qual é a Frase?

ESTÓRIAS
- A traça travessa
- Peixe vivo
- O pente contente
- Bambão e os balões
- Estórias de Pedrinho
- Zeferino e Zelão
- Casa do terror
- Jogando com a estória
- O frevo da sapa Marly

- O menino pescador
- Abílio, o burro bom
- A filosofia do ratinho
- As aventuras de Juquinha
- Vídeo quadrinhos
- Patrulha galatica
- Detetive
- Caloura nota dez
- A sala de Eliane

Na verdade esses serviços, apesar de sua limitação de movimentos e 
sem o glaumor das cores e som dos conhecidos jogos de Flipperama ou 
Videogames, proporcionam ao usuário, alêm de um desenvolvimento inte­
lectual, a familiaridade com a interação junto a um Banco de Dados, e 
conseqüentemente, melhor afinidade com o mundo da informática, que 
surge aos nossos olhos a passos largos.
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PESQUISA VIDEOTEXTO

Durante a fase comercial, 
foram realizadas pela 

Gerência de Videotexto varias 
pesquisas. Mostramos aqui 

os principais resultados.
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RESPOSTAS DO COMPORTAMENTO DO USUÃRIO RESIDENCIAL

Ouvindo duzentas pessoas, que foram entrevistadas a respeito do Video 
texto numa pesquisa, podemos chegar a algumas respostas para as se­
guintes questões:

- Qual é a característica econômica dos entrevistados?
- Quem é o usuário do Videotexto e qual o seu perfil social?
- Qual ê o período de utilização do Videotexto?
- Quais as reações aos serviços de teleshopping?
- Qual o grau de interesse pela compra do equipamento de Video - 

texto?
- Quais são as sugestões para novos serviços?

No que se refere a Classe Econômica, a grande maioria dos entrevista­
dos pertence à classe mais alta, ou seja:

- Classe "A" - 78%
- Classe "B" - 20%
- Classe "C" - 2%

Essa é, portanto, a classificação sõcio-econômica do entrevistado.

E quem é o usuário do Videotexto na área residencial? Qual o seu per­
fil social?
Em números absolutos, o segmento ’’filhos" pode ser considerado como o 
maior usuário do Videotexto, principalmente por existir muitas vezes 
mais de um filho por residência.
Se considerarmos os níveis etários, observaremos que a utilização do 
Videotexto diminui a partir dos quarenta anos.
Já em relação a variável sexo, o contingente masculino tem uma predo­
minância significativa na classe de usuários comparado ao feminino.
No que se refere a instrução, pôde-se constatar que, a medida que o 
nível de instrução aumenta, maior é o nível de utilização do Videotex 
to.
Quanto a variável "ocupação", a pesquisa demonstra que a grande maio­
ria dos usuários é composta de pessoas que exercem algum tipo de ati­
vidade remunerada.
E qual é a qualificação familiar do usuário? Vamos começar observando 
o perfil do Marido. Constatamos que nesse, segmento ("maridos") ê ma­
ior o número de usuários do que não usuários. Em termos de idade, o 
marido que mais utiliza o Videotexto está na faixa de idade de 31 a a 
40 anos. Quanto a instrução, os usuários mais intensos são os que pos 
suem instrução universitária. No tocante a ocupação, o segmento "mari 
dos" evidenciou a existência de forte associação com o exercício de 
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uma atividade remunerada e a maior utilização do Videotexto.

No perfil do segmento "filhos” observou-se que estes demonstraram um 
grande interesse pelo sistema, fazendo com que possamos assim dizer a 
grosso modo que são eles os grandes usuários, em números absolutos,lõ 
gicos do Videotexto.
No que tange a idade a maioria dos usuários deste segmento está na 
faixa de 7 a 14 anos.
Já em termos de sexo, verificou-se que os filhos são, proporcionalmen 
te mais habituais usuários do que as filhas.
Em se tratando de instrução, pode-se considerar tranqüilamente que os 
estudantes do primeiro ciclo são os mais freqüentes usuários do siste 
ma Videotexto. Deve-se lembrar, aqui, que o fator "tempo disponível " 
contribui bastante para essa tendência. Tal lembrança pode ser confir 
mada no item "ocupação", que no caso dos filhos, teve o maior percen­
tual relacionado com aqueles que não exercem atividades remuneradas , 
em virtude da maioria ser ainda bastante jovem e apenas estudante. 
Do perfil do segmento "esposas" pode-se dizer, pelos resultados obti­
dos, que é ele o segmento que menos utiliza o Videotexto na residên - 
cia. A pesquisa demonstrou que 50% das esposas que utilizam o sistema 
situam-se, assim como os maridos, na faixa de idade entre 31 a 40 a- 
nos. Com relação ao grau de instrução, também a exemplo do segmento 
"maridos", as usuárias se concentram em maior número no nível superi­
or, ou seja, universitário.
Por outro lado, no que diz respeito ao item "ocupação", praticamente 
dividem-se em um mesmo número as que exercem atividades remuneradas e 
as que não exercem qualquer atividade.

E qual o período de utilização do Videotexto? Podemos dizer que a fre 
qüência de uso é uma ligação a cada dois dias e a concentração de uso, 
a utilização do Videotexto, é feita especialmente nos fins de semana , 
respectivamente, aos sábados e domingos. No que tange ã concentração de 
horário, observou-se que ela se efetua mais no período noturno, sobre­
maneira após as 20 horas.

Quais são os serviços apresentados pelo sistema Videotexto que os usuá 
rios preferem ou mais se utilizam? De forma geral, as preferências por 
assunto dos vários segmentos familiares recaem, principalmente, sobre 
lazer fora de casa, jogos e noticiário em geral.
No caso específico dos maridos , as preferências tendenciam para o noti^ 
ciário em geral, investimentos em bancos, lazer fora de casa, informa­
ções econômicas, jogos e esportes.
As preferências dos filhos com relação aos serviços disponíveis são: 
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jogos, lazer fora de casa, estórias, palavras cruzadas e horóscopo, no 
ticiário em geral e esportes.
Já as esposas, especificamente, manifestam preferência por lazer fora 
de casa, jogos, noticiário em geral, informações de preços (shopping) 
e ofertas, estórias, palavras cruzadas, horóscopo, educação, livros e 
material didático.

E as reações com relação aos serviços do Teleshopping?
Existe uma predisposição favorável do usuário em relação à possibili­
dade de efetuar compras através do sistema Videotexto. A pesquisa de­
monstra que 22% dos questionados já compraram algum produto através 
do Videotexto. Levantou-se, ainda, que uma boa parcela dos usuários 
desconheciam os serviços do teleshopping que o Videotexto oferece. Os 
produtos mais comprados foram* livros, discos e cartões de crédito. O 
grau de satisfação na aquisição dos produtos via Videotexto foi bas - 
tante satisfatório, desde o momento do pedido até o seu recebimento.

E o grau de interesse pela compra do equipamento Videotexto?
Apesar do elevado nível sócio-econômico dos usuários, mais de 1/3 dos 
entrevistados manifestou desinteresse pela compra do equipamento de 
Videotexto. O restante mostrou-se indeciso ou com algum interesse. A- 
queles que demonstraram algum interesse estariam dispostos a pagar 
por volta de 350.000,. Foi a mediana encontrada nos valores dados pe­
los respondentes (preço de abril de 1984, que corresponde a 34.3 
ORTN's, ou seja, o preço de um televisor a cores da época).

Quais são as sugestões para novos serviços?
Os serviços mais solicitados pelos usuários se relacionam com servi - 
ços bancários, ampliação dos serviços de compras, informações didáti­
cas, técnicas, científicas e culturais.
No que se refere aos serviços bancários, o grande interesse nessa 
área está voltado para a obtenção de saldo e extratos de conta corren 
te e verificação da posição dà conta.
No que se relaciona a ampliação dos serviços de compras, pode-se di­
zer que as maiores solicitações giraram em tomo de uma ampliação no 
oferecimento de produtos e serviços disponíveis no mercado, bem como, 
os preços fixados para os mesmos.
As informações didáticas, técnicas, científicas e culturais relacio — 
nam-se, evidentemente, com um maior volume de informações em cada seg 
mento, informações estas mais exigidas freqüentemente por esposas e 
filhos.

Desses resultados apresentados pela pesquisa, que foi realizada em
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Abril de 1984, podemos chegar à conclusão de que a utilização do Vi - 
deotexto é um habito bem recebido pelo jovem, principalmente os de a- 
té 14 anos, onde se concentram, como vimos, os maiores usuários do 
sistema. Dessa forma acreditamos que, no mercado residencial, a ini - 
ciação do uso do Videotexto se efetua, principalmente, nesse segmento. 
A importância desse usuário é bastante vital, uma vez que representa, 
justamente, um expressivo potencial de mercado a ser considerado.

A pesquisa também veio confirmar algumas considerações levantadas em 
estudos exploratórios realizados em fases anteriores.

Por exemplo: O Videotexto, segundo os questionados, é ainda um siste­
ma potencial de utilidade, ou seja, ainda não atende ãs reais necessi 
dades do*usuário. Porém, percebe-se uma certa tolerância para as suas 
"falhas", uma vez que os usuários reconhecem nele um serviço inovador, 
recente, e o mais importante é ter o aval ainda da TELESP, considera­
da uma das empresas mais respeitadas junto â opinião pública em geral.

Antes da experimentação prática do Videotexto, os entrevistados possu 
iam altas expectativas quanto ao seu desempenho. Contudo, tais expec­
tativas ficaram um pouco prejudicadas. A medida em que passava a fase 
de utilização por curiosidade, os serviços prestados disponíveis não 
correspondiam ás ansiedades dos usuários.

Quando o Videotexto é instalado, existe um período de "descobrimento" 
do que é novo, o que leva as pessoas, por curiosidade, a percorrerem 
em pouco tempo - por volta de 1 a 2 meses e meio - todos os serviços 
do sistema e nesse mesmo período existe uma tendência do usuário de 
selecionar somente alguns serviços ou assuntos para futuras consultas, 
desprezando o restante.

Passada essa primeira fase, a utilização cai numa rotina normal, que 
favorece então uma avaliação mais crítica e racional, despida do cli­
ma de euforia e curiosidade.

Assim, deve-se prestar atenção ã data de instalação do Videotexto,que 
está diretamente associada com a performance que o usuário poderá ter 
dos serviços por ele prestados.

Ó Videotexto é definido pelos entrevistados como um aparelho de infor 
mação e lazer; e foi, segundo eles, avaliado como um sistema inefici­
ente e insatisfatório, que não atende aos seus reais objetivos.
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Portanto, a distância entre a que o Videotexto oferece e o que os 
usuários esperam ou querem gera, de certa forma, uma frustração e um 
posterior desinteresse, manifestados por uma baixa freqüência de uso. 
Essa frustração nasce, na opinião dos questionados, por questões que 
poderão vir a ser solucionadas, tais como a lentidão do Videotexto em 
fornecer as informações, os serviços restritos em termos de quantida­
de e qualidade, falta de dinamismo nas informações prestadas, quer di 
zer, demora na atualização dos dados de uma escassa utilidade prática, 
que seria as informações sobre saldos, emissão de extratos e possibi­
lidades de compras através do Videotexto.

Tudo isso demonstra que o sistema tem que ser conquistado pela sua u- 
tilidade e pelas suas aplicações práticas que podem ser oferecidas.Co 
mo os próprios entrevistados definem, o Videotexto precisa ter as ca­
racterísticas de um banco dinâmico de dados. Estas foram as concluso* 
es a que se conseguiu chegar com relação ao usuário residencial.

Com relação ao Terminal Público, ou seja, os "olhões", podemos chegar 
a algumas conclusões obtidas através de observações. Antes, porém, te 
mos que observar que as características de cada ponto onde os "olho 
es" estão instalados são bem diversas, considerando que de um lado 
encontramos centros de compras e diversões e de outro centros cultura 
is e até mesmo empresariais, como no caso da própria TELESP, fazendo 
crer que o contingente em cada local também está diversificado pelas 
particularidades apresentadas.

Incontestavelmente, o público que acessa esse tipo de terminal é cons 
tituído, na sua maioria, de jovens do sexo masculino. Os adultos sen- 
tem-se, de cetta forma, "constrangidos"'em se acercarem do lugar em 
que se encontra o aparelho, que é dominado por aglomerações de adoles 
centes e, dependendo do local observado, a inibição dos mais velhos é 
originada pelo fato de esses jovens causarem até uma má impressão , 
principalmente, pela indumentária e até mesimo pela falta de higiene . 
Quando ocorre desse público adulto conseguir superar tal barreira, a- 
caba desistindo do uso do aparelho, em virtude da demora na consulta 
realizada pelo monopolizador, quer dizer, o usuário que chegou primei 
ro ao terminal.

Assim, deve-se ainda mencionar que, dependendo do local em que o Vi­
deotexto é instalado, ã classe social do usuário diverge bastante da 
dos frequentadores do lugar.

154



Em se tratando de shoppings, verificou-se que o ELDORADO e o CENTER 
NORTE são freqüentados por uma população mais heterogênea no que se 
refere à posição social, enquanto que no shopping IBIRAPUERA isso já 
não ocorre de maneira tão visível. No sentido usuário, naqueles loca­
is encontramos jovens de classe inferior, de um nível baixo, enquanto 
que os do IBIRAPUERA são jovens pertencentes a uma classe mais sele - 
cionada, de nível sócio-econômico melhor.

No caso dos Centros Culturais, os jovens que utilizam o sistema pode­
ríam ser enquadrados numa classe intermediária, talvez por apresenta­
rem melhor nível intelectual, como é o caso, principalmente, da Facul 
dade de Economia e de Administração da USP, que é aliás o único local 
onde os serviços apresentados no Videotexto foram questionados, ou 
são questionados, principalmente a nível intelectual.

No que tange a idade, podemos dizer que esses freqüentadores tendem a 
apresentar uma idade mais avançada do que os jovens usuários dos shop 
pings.

AS ATITUDES DOS USUÁRIOS FRENTE AO VIDEOTEXTO
0 Videotexto é encarado pelo usuário dos "olhões" como sendo instru - 
mento apenas de lazer. Há sempre um adolescente acessando o terminal, 
enquanto outros se amontoam ao redor, tentando perceber o que aconte­
ce. Interessante é que na maioria das vezes existe alguém “vedete” mo 
nopolizando o aparelho, não se importando com aqueles que estão aguar 
dando a sua vez de usá-lo ou, simplesmente, olhando o seu funcionamen 
to. O que é mais importante observar é que essa “vedete” nem sempre 
sabe operá-lo corretamente. Tanto não entende seus comandos ou suas 
instruções que chega a imaginar a existência de algum defeito quando 
não consegue chegar ao assunto, â informação desejada ou obedecer aos 
comandos pedidos. A forma mais simples, ou a única encontrada pelos 
usuários, é a da tentativa e erro. Já outros, por receio de errarem 
na frente dos assistentes, ficam horas e horas vendo e aprendendo a- 
través das falhas alheias.

Por outro lado, o monopolizador, permanecendo durante muito tempo de 
posse dos comandos, desanima, desestimula os mais velhos ou outros in 
teressados que desejariam talvez fazer diferentes tipos de consultas, 
ou obter outras informações. Esse mesmo comportamento é observado em 
todos os “olhões”, a exceção da Faculdade de Economia e Administração, 
onde a “vedete" tem percepção da existência das instruções de rodapé, 
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e as segue quase sempre adequadamente. Ê bem verdade que quanto maior 
a instrução possuída pelo grupo, maior é a facilidade na utilizaçãodo 
aparelho.

Indiscutivelmente os serviços mais utilizados, independentemente do 
local instalado, são aqueles relacionados com lazer, ou seja, jogos e 
diversões em geral. Os testes que suscitam competição são também defi 
nidos por eles como jogos. Até mesmo os poucos adultos que raramente 
acessam o terminal público, tendo oportunidade, consultam também esse 
tipo de serviço.

Estes foram os resultados que conseguimos através dos "olhões" dos 
terminais públicos.

Com relação ao usuário institucional, pouca informação temos hoje,uma 
vez que ainda estamos na fase de entrevistas exploratórias.

Pelos levantamentos iniciais, onde separamos os pequenos, os médios e 
grandes usuários do sistema para iniciarmos as entrevistas, verifica­
mos que aqueles que têm maior número de acessos são justamente os FS 
ou sub FS, ou então as agências de propaganda, onde se utilizam os 
serviços fechados. Outro grupo que também se utiliza do sistema são 
os fabricantes, os próprios fabricantes de terminais Videotexto.

Mais informações sobre os usuários institucionais somente poderão ser 
analisadas e levantadas apôs o término da pesquisa que está sendo efe 
tuada•

Em suma, estas são as informações da área de pesquisa do Videotexto 
que possuímos.
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glossArio
ALFA-FOTOGRÁFICO
Método de apresentar caracteres alfa-numéricos, gráficos de elevada re 
solução, figuras geométricas e fotos a partir de elementos de imagem 
individualmente transmitidos e armazenados.

ALFA-MOSAICO
Método de apresentar caracteres alfa-numéricos e gráficos a partir de 
um certo número de formas elementares em mosaico. Este é o método de 
transmissão de imagens adotado pelo Videotexto brasileiro durante sua 
fase de testes.

ARMAZENAGEM DE QUADROS
Memória situada na unidade de Videotexto, na qual são guardados os có­
digos usados para produzir as imagens.

ARMAZENAGEM DEPAGINAS
0 mesmo que "Armazenagem de Quadros".

ATRIBUTOS DOS CARACTERES
Parâmetros que especificam como os caracteres ou formas devem ser exi­
bidas , tais como cor, tamanho, etc.

ATRIBUTOS DE TELA
Parâmetros que definem o papel r£>resentado pela tonalidade dá tela, a 
cada quadro. Também chamados de Modalidade de Exibição.

ATRIBUTOS PARALELOS
Atributos dos caracteres, vários dos quais podem ser variados de um ca 
ractere para outro, num sistema alfa-mosaico.

ATRIBUTOS SERIAIS
Neste caso, apenas um dos atributos pode variar de um caractere para o 
outro.

AVISO DO VIDEOTEXTO
Textos que o Sistema Central de Videotexto emite, indicando a ocorrên­
cia de erro de manipulação por parte do usuário, solicitação da senha, 
etc. Aparecem sempre no alto da tela, na primeira linha.

CAMPO
Sinais de TV sao transmitidos em dois campos, um deles para as linhas 
pares de varredura, outro para ímpares, formando um quadro.
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CCITT
Sigla do "Comitê Consultatif Internacional Telefhonique et Telegraph! 
que", órgão internacional representativo dos correios, telégrafos e 
companhias telefônicas.

CENTRO DE SERVIÇOS
Centro de Computação que dispõe de uma base de informações liberada 
para os usuários. No caso brasileiro, serã a TELESP a oferecer o cen­
tro de serviços durante a primeira fase do sistema Videotexto.

CEPT
"Coferen of European PTTs" (Veja PTT) .

COLUNA
Unidade horizontal do quadro, na TV. Cada quadro estã subdividido em 
40 colunas.

COMANDO
Qualquer instrução enviada pelo usuário ao Sistema Central de Video - 
texto, solicitando um serviço, informação, senha, página seguinte,etc.

CORREIO ELETRÔNICO
Serviço de correio que utiliza eletrônica e telecomunicações, em subs 
tituição ao correio físico tradicional.

DECODIFICADOR
Dispositivo utilizado para decodificar sinais do Videotexto e apresen 
tá-los na tela.

DRCS
Sigla de "Dynamically Redefinable Character Sets" (Conjunto de Carac­
teres Dinamicamente Redefiniveis), quarto sistema de construção de ca 
racteres e gráficos de Videotexto, ao lado do alfa-fotográfico, alfa- 
geométrioo e alfa-mosaico.

FORNECEDOR DE SERVIÇOS (ou EDITOR)
Entidade que fornece informações e presta serviços aos usuários do Vi 
deotexto.

GERADOR DE CARACTERES
Dispositivo da unidade de Videotexto que compõe as formas dos caracte 
res que devem ser exibidos na tela, geralmente a partir de padrões pre 
estabelecidos, guardados na próxima unidade.
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GRÁFICOS contíguos
Conjunto de caracteres gráficos em mosaico que não apresenta espaços 
entre células adjacentes, na ãrea reservada a cada caractere.

GRÁFICOS EM MOSAICO
Imagens construídas a partir de conjuntos elementares de forma sim­
ples, tais como pequenos retângulos.

ÍNDICE GERAL DO VIDEOTEXTO
Organizado e atualizado pela TELESP, permite localizar assuntos por 
ordem alfabética ou por areas de interesse. Possibilita também a loca 
lização de serviços por ordem alfabética de Fornecedor. Destaca os 
serviços recém-criados e outras informações de interesse geral para o 
usuário.

ÍNDICE DO SERVIÇO
Organizado e atualizado pelo Fornecedor responsável pelo serviço, des 
crevendo o conteúdo as seções, além de orientar o usuário na localiza 
ção do assunto desejado.

LINHA
Unidade vertical do quadro, na TV. Cada quadro está subdividido em 20 
linhas de caracteres e uma de Videotexto e composta por 10 linhas de 
varredura da TV.

MATRIZ DE PONTOS
Usada para definir uma forma como uma série de pontos distribuídos 
num crivo (ou matriz).

MENSAGEM
Texto composto pelo usuário, destinado a um Fornecedos de Serviço.

OPERADOR DO SISTEMA
Organização responsável pelo controle do serviço de Videotexto. No 
Brasil, o operador do sistema é a TELESP, durante a primeira fase do 
serviço.

PÁGINA DE ABERTURA
É a página de entrada de um serviço, normalmente acompanhada do índi­
ce das seções oferecidas, com os respectivos códigos de acesso.

PALAVRA CHAVE (ou CHAVE)
Palavra, contração de palavra ou sigla que permite o acesso direto ã
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pagina de abertura de um serviço.

PTT
Autoridade estatal que controla os Correios e as Telecomunicações nos 
vários países europeus.

RESOLUÇÃO
Numero de elementos de imagem, na tela, em que a informação de Video­
texto pode ser dividida.

SEÇÃO
Parte de um serviço com uma ou mais páginas, cujo conteúdo correspon­
de normalmente a uma mesma área de interesse. Uma seção pode ser al­
cançada a partir do índice de um serviço ou diretamente a partir de 
outra página.

SEÇÕES COBRADAS
São seções cujos os Fornecedores cobram dos usuários o acesso ãs mes­
mas. 0 Fornecedor de Serviço avisará previamente o usuário de sua en 
trada na seção cobrada. Também indicará a forma de cobrança o o pre­
ço. São três as formas possíveis de cobrança: por tempo de permanên - 
cia da seção; por entrada na seção; e por página consultada.

SENHA
Código pessoal que possibilita o acesso a determinados serviços, lirrd 
tados somente aos seus assinantes ou á serviços de caráter confiden - 
ciai.

SERVIÇO
Conjunto de páginas estruturadas com informações de interesse geral 
ou específico, cujo conteúdo é de responsabilidade de um mesmo Forne­
cedor de Serviço. Todas as páginas de um mesmo serviço terão sua Cha­
ve inscrita na parte superior da tela.

TELESHOPPING
Compras feitas em casa, através da unidade de Videotexto, consistindo 
da escolha dos vários itens, encomenda e, ãs vezes, até pagamento dos 
mesmos.

TELETEXTO
Serviço unidirecionaí de informações, que o usuário recebe por inter­
médio de um receptor comum de televisão, e são transmitidas nos inter 
valos do retraço vertical das transmissões tradicionais de TV.

160



TERMINAL DE EDITAGEM
Terminal empregado por um FS (Fornecedor de Serviço) para introduzir 
dados num sistema de Videotexto.

VIDEOTEXTO
Serviço interativo (bidirecional), através do qual o usuãrio tem aces 
so a um banco de informações, empregando seu próprio telefone e o re­
ceptor comum de TV. No sistema Videotexto, as informações podem ser 
solicitadas a qualquer momento, durante as 24 horas do dia.
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Dentre todos os instrumentos de informática cria­
dos pelo homem, está o Videotexto. Na verdade o 
Videotexto é um sistema recém-chegado, quase 
desconhecido da grande massa, e enquadra-se den­
tro da linha das mídias eletrônicas. É concebido na 
interligação telefone e televisor a um computador 
central que, através de um pequeno teclado alfa­
numérico, possibilita ao consulente integrar-se ao 
sistema, escolhendo variados assuntos de acordo 
com sua área de interesse.
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